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O POVO carioca tém comparecido em massa e vibrado de en-
tusiasmo nos comícios dos candidatos nacionalistas. A muitos co-
inícios compareceu Luís Carlos Prestes, ao lado de Lutero Var-
. gas e outros candidates. .—• (Reportagem na página central)
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BRASILEIROS EM PEQUIM — Acaba de visitar a República Po-
pular da China uma delegação brasileira, da qual faziam parte os
jornalistas Maria da Graça Dutra ('"Vjoz Operária") e Murilo Mar-
roquim ("Diário Associados"). Os dois jornalistas brasileiros foram
recebidos pelo Primeiro Ministro da RPC, Chu En-Lai, (foto), com

,~-it^)-^T^'\:~ êle conferenciando demoradamente.

DECISÃO DEMOCRÁTICA
DO T.R.E.

RESPONDENDO a consulta do chefe de polícia a res-
peito da partiteipação de Luís Carlos Prestes em comícios
eleitorais, o Tribunal Regional Eeleitoral decidiu positiva-
mente, observadas as restrições que são impostas, naturalmen-
te, a todos os cidadãos. De sorte que p T.R.E., em sua reso-
iução, que assegura a participação de Luís Carlos Prestes
na campanha eleitoral, repele a manobra discriminatória e
inconstitucional que se tornava visível na consulta dirigida
àqueie órgão do Judiciário pelo sr. Amaury KrueL

jÊ i /
EM DECLARAÇÕES à imprensa de Fortaleza, o coronel Vir-
gilio Távora. candidato a I governador do Estado, reanrmou sua

plataforma nacionalista e democrática. (Correspondência na
QUINTA PAGINA)

A FAVOR ou CONTRA a REPÚBLICA !
piFEMDA A POSIÇÃO do PAZTIDO COAfUMIA
TRANCES £MTAC£ ÒOPMBlSC/TàVÓVt/m
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COLABORAÇÃO NO TERRENO ATÔMICO ENTRE O LESTE E O OESTE,

-.E ,. a a 60 setercbro r-a.izou-se cm Ge- outra assembléia de f^í^p^sot íi&Í^^X-£
D „cbra <Suiça> a Segunda Cnnfcrênda yo;W,&£*£& ?* S w?terrn5 atômica, informando que em
Internacional téenico-cientifica sobre 

;, 
utjH* ^ffi^gS^SS rAica dos reatores julho deste ano. foi posto em

;., .,t/.,n ,.-i narn fin«, nacíficos. Oa tísica nu« u di. «-¦;»»¦«  ..Min, fim/- nn.imi>nt(i na URSS um

&Uè FAÇO

tacão da energia atômica para fins pacíficos
Á Primeira Conferência teve lugar na mes

ma cidade em agosto de 1955- De uma como
de outra participaram cientistas e engenhe *
ros médicos e agrônomos de numerosos pai-
ses' do mundo, com o nobre objetivo de colo*
car ao serviço do homem a mais poderosa
energia até hoje conhecida — a energia do
fctomo. ,, .,_,_ „

Nos três anos decorridos entre uma i

asio se -t^V£u*££- rf?clc7 dos" reatores julho deste ano. foi posto em
da ^^^.Xtódéen^aSnSS funcionamento na URSS um
e a «ploraçao £¦£*•*« Son^In neste reator experimental de 5 mil

Avanços toffiSSftfi2K Esta- kw à base de plutônlo e do
r^fnXn^A^TFT^^^ nátrio. IE qual? num segun*
ÍS- ««Sai , fm nos vastos domínios das do e num centímetro quadra-
fonquV s aTômicas e entre eles se desta* do, na «naçential a***pa.
Sna atual Conferência de^bra.0

Canadá, a Tcheeoslováquia, a Suíça, Hun*

gria, a Índia.

¦ ttnr n. niMiaSá de ttm recuo des inii^riallsUs norte»

ca r-andar d« (Idna, a reacãc tataoiadonal «tá triarmada
E grila — «Munlch!»

A cobut atinge o» limites do drama. P%-se que o 1'reat.
A*n«« íuínliowcr antes de pronundar nvu dLscurso do «lie

ÍI ií *SSSTSlaW«5to. Sfta»3eai «una palavra qua"*£ 
-Tlumclu. E o presidente mesmo^fvcrtlu dc^ua

mio Iiuverla um «Munlch» em relação à China na quesiM
de Taiwan (Formosa). ¦

«Política de Munich» — foi assim denominada a política*f ¦'"* '(li ü< de apaziguamento das potfia»

Representantes
de 66 países

Tamanha é a importância
da energia atômica cm nos-
ses dias, que a II Conferên-
cia Internacional contou com
a presença de mais de 2 mil
delegados de 86 países.

D i r i g iram mensagens à
Conferência, o Primeiro Mi-
nistro da U.R.S.S, N. Krus-
chiov o Presidente dos Esta-
dos Unidos, Eisenhower, o
Primeiro Ministro da França,
De Gaulle, o Primeiro Minis-
tro da Grã Bretanha, Mac
Millan, o Primeiro Ministro
do Canadá. Diefíebaken, o
Primeiro Ministro da índia,
Nehru.

Saudações aos conferencis-
tas foram feitas pelo Presi-
dente da Federação Suíça,
Holenstein. o Secretario ge-
ral da ONU, Hammarskjoeld
e outras personalidades pre-
sentes.

Fo:am prestadas homena-
gens à memória do grande
tísico francês Fréderic Joliot-
Curie e do famoso cientista
americano Ernest _ Lawrenc,
recentemente falecidos.

A energia atômica
na URSS

Com era de se esperar,, os
relatórios dos delegados da
União Soviética à Conferên-
cia despertaram enorme in-
terêsse.-' Entre os cientistas
soviéticos falou em primeiro
lugar o chefe da delegação
Erniliánov, m=mbro corres-
pondehte da Academia de
Ciências da URSS. Seu infor-
me foi dedicado ao futuro da
energética atômica na União
Soviética.*!lr>;iíánov salientou que
nos três ánós decorridos en*
tre a I e a II Conferências
Internacionais para a utili-
sação pacifica da energia

De futuro, quando fôr acu-
mulada experiência na expio-
ração destas usinas, suas cal-
deíras atômicas poderão fim*
cionar em rrgime de ebuli-
ção. Então, produ/.irão vapor,
que passará diretamente, pe-
Ias turbinas.

Nurr.a central atômica em
construção nos Urais, com
potência de 400 mil kw, pro-
jeta-se obter vapor na pró-
pra caldeira atômica. Aí se-
rão instalados 4 reatores, ca-,
da um dos quais deve func-.o-
nar conjugado à turlrna, com
capacidade de 100.000 kw. o
vapor, com a pressão de 90

atmosferas e uma temperatu*
ra de 450 a 500 graus, pene-
trará na turbina diretamente
do reator.

O chefe da delegação atô-
mica soviética citou dados sô*
bre interessantes trabalhos
no domínio da construção de
reatores. No Volga, por exem-
pio, está em construção uma
caldeira atômica, com a po-
tência térmica de 35 mil ki-
lovvatts, através da qual se-
rão feitas experiências de ou*
tro tipo, para fins industriais.

O prof. Erniliánov se rcíe*
riu ainda a outros trabalhos
que estão sendo realizados

sam um trilháo de neutrons
rápidos. A temepratura do
nátrio, à salda do reator,
atinge a 500 graus.
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Exposição atômica
Outro motivo de interesse

pelo progresso científico da
URSS no domínio da energia
atômica foi a exposição feita
em Genebra, no Palácio das
Na<;ões, através da qual os
visitantes puderam ter uma
visão panorâmica dos pro-
cessos de pesquisas, dos prin-
ei pais instrumentos e apare-
lhos utilizados pelos cientis-
tas atômicos soviéticos, os
quais f eram apresentados em
maquete, fotografias e minia-
turas. Num dos «stanás» se
mostra como a energa nu-
clear se transforma em ener-
gia elétrica.

Estão expostos também ma-
quetes de reatores nucleares
e de usinas elétricas atual-
mente em construção na
União Soviética.

Colaboração inter
nacional

A II Conferência interna-

cional de dentistas atômicos
foi um importante passo pa-
ra a colaboração trais estrei-
ta entre os diferentes países
no terreno das pesquisas atô-
micas. Os sábios atômicos,
desta vez, se sentiram mais à
vontade no seu encontro e re-
velaram mais claramen' e
seus trabalhos e seus proje-
tos. Iniciaram assim uma per-
muta de experiências em es-
cala mundial, que só poderá!
incrementar extrr.ordhiána**
mente novas descobertas no
que se refere ao átomo. O, te*
mor do homem de que um dia
s? esgotassem as fontes de
energia na terra, quando não
restassem mais petróleo e
carvão mineral, já não tem
razão de ser. A energia atô-
m'ca possui fontes inesgolá-
veis. Com a~süá ajuda o ho-
mem ooderá dominar em pro-
porções incalculáveis a natu-
rezá, remover montanhas,
mudar os climas, fomentar as
colheitas, curar as enfermi-
do des, conquistar os espaços
interplanetários...

Na II Conferência atômica
para fins pacíficos, que aca-
ba de encerrar-se em Gene-
bra, novos horizontes se abri-
ram para a colaboração dos
sábios atômicos visando fins
pacíficos.

A União Soviética foi o primeiro país do mundo a utilizar a ener-

gia atômica Para fins pacíficos. Na primeira semana deste mes

foi inaugurada na URSS a primeira seção de uma poderosa central
elettro-atômica, com a potência inicial de 100 mil kúowatts. Quan-
do terminada sua construção, esta grande usina terá potência
global de 600 mil KW. Na foto, (da TASS) a parte superior

do reator da nova central eletro-atômica soviética.

NOVA CENTRAL ATÔMICA
600 MIL KW

Quando se realizava a II Conferência Interna-
cional Atômica para fins pacíficos, uma nn^a de

Moscou vinha entusiasmar os cientistas atômicos
reunidos em Genebra. Telegrama de Moscou anun-

3iava a 7 de setembro ter entrado em funcionamen-
to a primeira seção de uma nova central elefc-o-ato-
mica, com a potência de 100 mil kilowatts. Quando
estiver completa, essa poSerosa usina terá capacida--
ie para 6G«0 mil kilowatts.

atômica, os trabalhos neste g
ramo da energética tiveram g
enorme desenvolvimento. %

O orador referiu-se aos fa- ^
tôrcs que delineiam o cami- <£
nho do desenvolvimento da p
energética atômica na URSS. g
As usines, atômicas, na medi-- |
da em que se aperfeiçoem ^
suas características técnicas g
e econômicas, ocuparão um |
iugar esda vez de maior re- g
levo na balança energética .do |
pai? soviético. Í

Mm^% A Ali AssenriDi^ia^erdi j
làÈimmim - Esperança Dos Povos \
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Tnstaiou-se a 16 do corrente mês em Nova York a
xm «-s*"ão da Assembléia Geral das Nações Unidas. Co*
mo tem owrrfdo em geral desde a sua fundação, a reu-
São deste ano da Assembléia Geral enfrenta senos pro-
blemas. Alguns crônicos, como o do desarmamento a
cessação das experiências com ai mas atômicas e de hi-

« alSfi: a admissão da República Popular da China na
país soviético. | ON^ 0 tr0 surgidos mais recentemente, corno a ocupa-

m mais de 4 anos a URSS 
| 

ONU u mos g^ 
norte.amerieanos e da Jordânia pe*

explora a primeira usina ato- | 
Çao ao . 

^vámento da situação na ArgeLa, com
mica ccnstrinda no mundo g 

1_OSe^sao 'das 
atividades dos patriotas argelinos ao prô*

m^mÈMB I Prfíf^o f 
Fr^ca, o agravamento üa s,uaçao nas

1

dM ocidentais com os agre»
?sore*; liil-feriNlas antes da s»
gnnda guerra mundial. A
quttlificaç&o naaeeu do acôr-
do, contra a vontade dos pos
vos, feito pelo «'ntão Prime*
ro Ministro inglês Ciuimber*>
lain com as autoridades n»
zmstas na cidatie alemã da
Mimie.

Segundo esse acordo, as po*
tências ocidentais davam car-
ta branca a Hitier para em*
preender suas guerras de
agressão, a comegar pela
Tcheeoslováquia. O problema
dos «.Sudetos*. na fronteira
teheco-aiemã, estava na or*
dem do dia. A esperança dos
apaziguadores de Hitier era
que éle continua ise a mar-
cha,- para o Leste e final-
mente se lançasse contra a
União Soviética. iSste seria «
pagamento pela ajuda «dipio-
mática», além da grande aju*
da material, prestada pela
Inglaterra, França e E: lados
Unidos à Alemanha nazista.
E, de fato a Tcnècoslováquià
foi ocupada e depois dela
uma série de outros países
europeus, inclusive a própria
França. Estendeu-se a confia*
gração. Em Í94i Hitler lan-
çou-se contra a URSS, onda
começou sua derrota e ani»
quílamento final.

Em que se assemelharia ifc
«Munich» um acordo entre
os Estados Unidos è a Repü*
blica Popular da China na
chamada «questão de Formo»
sa»? Formosa (Taiwan) 6
um território chinês tradicio-
nal, habitado por 10 milhõeB
de chineses, onde inclusive,
há um pseucio-govêrno chi»>
nês, reconhecido pelos Esta-
dos Unidos e outros países.
As ilhas Quemói e Matsu dis»
tam da China c que dista Co-
pacabana do centro do Rio
uns 8 quilômetros. Os Esta-
dos Unidos estão a mais da
10.000 km. de Formosa! A
República Popular da China
não se empenha em qualquer
guerra de agressão. Ao con-
trário, são os EE.UU. que a
ameaçam. Suas águas térrito*
riais são violadas pela 7' Es-
quadra americana. Taiwan
está ocupada por tropas ame-
ricanas.

Neste caso, quem o agre»
sor? Os imperialistas ameri-
canos e mais ninguém.

II

fins pacíficos.

Poderosas Centrais
atômicas

ú.

de 5
pe'a primeira vez 101 cini>i~- % -.—-.- ph?n--
gada a energia atômica com j 

costg^jS 
esperar oue a Assembléia Geral da ONU' 

reso^ dest^vez todas as questões toP^JfXdS"
quietam os povos e que põem em perigo a paz mundial.
Ss aTgumas poderiam ser solucionadas, desde que hou-

¥ vise um sincero empenho de esforços da parte dos prm-
HCaS I cfpaTsTesponsáveis pela segurança da paz. Este papel

.O professor Erniliánov in- | cabs Gm primeiro lugar às grandes poW
formou á Conferência que na Nôste sentido, é digno de ^™*d™^jg££.
União Soviética (região de g da pei0 chefe da delegação da Umao Sw-eoca à^ Assem
Varónci) está em construção á b]éia Geral, o Ministro do Exterior 9romf°L^6nriS
uma comente central atômica | peja dis0utida urgentemente a cessação das experiências
com ca-acldade de 420 mil | ^om armas atômicas e de hidrogeneo ^
Sowàtts: Nela serão instala- | 

'Nacla impcde um acordo neste terreno desde que o

dos dois reatores aquo-hidrau- | 
'admitain 

outras potências que t»^^^^i "JX

uSs Sfle a Água servirá de I res: Estados Unidos, Inglaterra e França ^^^S
meio ténnico ?ob a pressão | da em fascí de preparativos) Nmguém ignor tque> as 

go^
de ce*n -atmosferas. | vas com armas dente tipo estap envenenanoo a atmojsíe

Uma segunda central elé- | ra terr:stre. Afirmam-no categoncan^te aen^sto de^

trica atômica do mesmo tipo | dos os paises. No mesmo dia em qne se inaugurava a as

será construída na zona de g
Lenin grado.

sembléia Geral da ONU, um fato doloroso se »
en? Londres: morria de leucemia um ]ovem soldado bri-
tânico em conseqüência das exnlosDos c^i^entms ^e

Smtas^tftmicas nas ilhas de Christmas. Sao 
^merosas

Sitimas do lançamento de bombas atômicas noAe-am?-
Sanas sobre o Japão, nos trôze anos decorridos daquela
CatáOs°cientistas 

afirmam estar em perigo não somente
<•«¦ «íêres como a própria espécie humana. |

Assim é uma exigência, não deste ou daquele povo. g
mas de todos os povos, a imediata cessação das expenen- *
cias com armas atômicas e de hidrogeneo.

No domínio político, essa medida, uma vez decidida
celas trrandes potências, contribuiria para um enorme ali-
vTo da tensão internacional. Seria o primeiro passo - e
um passo importantíssimo - para o desarmamento um-
versi Uma vez eliminadas as armas nucleares, as guer-
ras poderiam ser eliminadas também como método de re* ^^ 
solver os litígios entre as nações. p ente seria uma importanta

E seria possível cliegar a acordos em problemas ur- !§ contribuição à causa da pai
centes como a retirada das tropas de ocupação norte-ame- g mundial em nossos dias.
r-canas do Líbano e das inglesas da Jordânia; a cessação -É
da guerra na Argélia; a desocupação de Formosa pelos
Estados Unidos, outro motivo de tensão internacional.

Os povos não esperam milagres da Assembléia Geral
da ONU que acaba de instalar-se. Mas têm o direito de
es-erar atos concretos em favor da paz mundial, o pri-
meiro dos quais seria a suspensão das experiências com
armas atômicas e de hidrogeneo. Esta seria uma das
irais importantes contribuições da ONU à grande causa
da paz.

Não vem a pelo, portanto,,,
falar-se em «Munich». Mais ¦
do que legitimo, u única saí*
da sensata é os Estados Uni-
dos. abandonarem suas velei*
dades de restaurar o. odioso
regime de Chiang-Kai-chels
na China e deixar que os chi*
nêses resolvam eles mesmos
seus assuntos domésticos.

Ao tempo de Hitler, a poli*
tica dos imperialistas ociden*
tais em Munich tornou a
guerra mundial inevitável»
precipitou-a. A renúncia pe-
los Estados Unidoc à sua poli'
tica belicosa no Extremo Ori-

&*i$!BM$!S$S^

Não há assim qualquer mo
tivo' pára falar-se êm ; «Mu*!
niéh> ante a possibilidade d*

; um acordo para a áolução pa- j' cííica do litígio entre os E*
tados: Unidos e a República
Popular da China, litígio g** '
rado unicamente pela fone-
sa política bellcista de Du*
lea e doa imperialistas ama»
ricanoa «em relação à China*
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i Aliança TTB - Comunistas - PSP
1
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o,

¦

torta

ó umüs *•
pAafieo aso

levanta em certos ao
alianças eleitorais dos

lanlstas • populista* não
a atanlfeatação aguda do

rcaeteoArloa e entreviu»»
At ama derrota nm

Ocarla»
y_kft o a

I

|

P

A
><•# f
f-ofaJ.

• • sOorrelo da MnnMU,
o Afonso Arinos, a

 OO apavoram-© ante
ttrç-a aaoteoallstag o popula-
¦ ¦oisil— nesta campanha elel»
_ o sr. Joio Goulart de abrir
PTB aoa comunistas, do adm.
, aa.tr» o PTB e o comunismo.
Laocvda, Inimigo feroz do tra-

Mino do Vargas, nfto se po-
dramàtteamente como de»

doa postulados trabalhls-
•«rido conspurcados na
eom oo comunistas. Na

jate alarme hipócrita e
tem outra finalidade senão
ilgons setores para tentar

__, das forças nacionalistas o
dispersão destas «r «as e seu
snfraquecinvmto só poderiam

entreguistas.

_

(í _ 
'«foldadf*

O» ae. Oark
h«>;.i_Jte___a •

ífsÉior
(ao, .
saítança

i i'1'M fingido
A _• asso^
fcwpedtr a
liopwlana. 1.
õonsequcate
íwwswea* sa

_£_M__a doa trabalhistas, populistas e
«omunletae é feita às claras e sem mo-

ftvos cacueoa, om torno de candidatos que
m maalfcotam en defesa da Petrobrás e de
roooaae rl_acaaa contra as investidas dos
fcrustaa, por orna política exterior indepen»
dente, por aaelhorts condições de vida para
oa trabalhadora o o povo, pelas liberda»
dem democráticas. Tato princípios consti»
cuem o fundamento do movimento nacio»
nallsta o ultrapassam, por sua ampla acei-
foç&o «a tõdaa aa camadas sociais, os mar-
cos do qualquer partido. Têm sido defen-
dtdoa InduslTa por candidatos pertencen-'em, a outet* partidos, como a UDN e o
PSD. Precisamente por Isso, é injusto e
teudeodoao Hsnltar as alianças eleitorais
(Soe comunistas aos candidatos trabalhis»
tas t popoltotas. Em vários Estados, sao
naoteoallstaa e democratas filiados à UDN
oto reeeberfto oo votos comunistas: Virgl-
lio Távora, CM Sampaio e Lute Garcia.
Pensa o «r. Carlos Lacerda em acusar seus
ilustrei eorneligkmários de transformarem
a UDN «aa felcsnfe. do comunismo?

MA al___£n
tafOrn»

eleitoral em tomo de pia-
poütka comum ma© implica

otnrigptõrtamenta aa Identidade ideológica
das forças participantes, como, aliás, es-
clareoeu multo bem o sr. Jfofto Goulart em
enti-vlsta h Imprensa. Nem o PTB, nem
oa comunistas perdem sua fisionomia pró-
prla por ae aliarem em torno de ilctcrmi
nados candidatos. Entre essas correntes
existem o continuarão existindo di.eren-
ça* do ordem Ideológica o política. Isto não
Impede que trabalhistas o comunistas, ou
udenistas o comunistas, unam seus votos
para eleger candidatos comprometido»
com uma plataforma nacionalista e demo-
crática. O que está em Jogo nestas elel-
ç8e_ náo é a Ideologia a que se filia este
ou aquele candidato. Nfto se trata de ded-
dlr entre partidários do comunismo ou do
capitalismo, como astutamente Insinuam
os escrlbas do csitregulsmo para ocultar a
essência da questão. Quando os Carlos La-
eerda apontem afinidades t Ideológicas» en»
tre o 1TB o os comunistas, o que preten-
dem é fugir do verdadeiro terreno em que
se desenrola a batalha: o terreno da luta
entre nacionalismo e entreguismo. Querem
faxer diversionlsmo para esconder sua
condição de entreguistas.

EM 
seu desespero, os setores reacioná-

rios o entreguistas vão até ao ponto de
exigir medidas antidemocráticas às véspe-
ras de eleições. Pretendem Impedir Luis
Carlos Prestes e os comunistas de parti-
ciparem da campanha eleitoral e fa_ercm
propaganda de seus candidatos. Mas a ;
cassação do registro eleitoral do PCB —
medida antidemocrática e discriminatória
— em nada pode limitar os direitos indi-
viduais dos comunistas. Nfto há lei nem
decisão judicial que possa proibir os co-
munistas, como eleitores e cidadãos, de
participarem da campanha eleitoral e ma-
nifestarem seu pensamento sobre os cait»
didatos. Nesse sentido, foi multo clara a
decisão do Tribunal Regional Eleitoral
que, em resposta á capeiosa consuflta do
Chefe de Polícia, reafirmou o direito de
Luís Carlos Prestes — e, portanto, de qual-
quer cidadão — participar livrenvmte da
campanha eleitoral.

A 
unidade das forças nacionalistas e po-
puiares e a sua participação entusiás-

tica na campanha eleitoral levarão ao fra-
casso as manobras desesperadas dos grupos
entreguistas, que semeiam falsidades e in-
trigas num vão esforço para impedir a
derrota inapelável que os espera a 3 de
outubro.

D. Jaime e s Cabais Eleitoral
0 arrdeal-oroebkipo do Rio ãe Janeiro, â. Jaime ia Bar*

roo Câmara, acaba d» divulgar uma declaração politica, a
que jornais como "0 Globo" e a "Tribuna de Imprensa"
procuraram atribuir um veilor que aliás cia roalmente não
possui. Trata-se de um manifesto de doze linhas, em que D.
Jaime intervém, sem nenhuma cerimônia, na presente cam-
panna eleitoral, visando atingir "determinado partido" —
evidentemente, o PTB — repetindo a sovada alegação de
"perigo comunista*',

0 manifesto de D. Jaime comporta algumas observa-
ções. Em primeiro lugar, salta aos olhos de todos que fa-
lecc autoridade ao arcebispo do Rio de Janeiro para condo
nar qualquer partido político nos túrmos em que o fés. Afi-
nal, o PTB, como as demais agremiações partidárias, con-
corre ao pleito de outubro com uma lista de candidatos
legalmente inscritos na Justiça Eleitoral, em condições,
portanto, de disputar os votos dos cariocas. As tmpugaçoes
argüidas contra vários candidatos, sob o mesmo pretexto
agora repetido por d. Jaime, foram rechaçadas pelo Tnbu-
nal Por que então se atribui o arcebispo um direito de veto
sobre as decisões da Justiça Eleitoral, que a le» não lhe
confere e ninguém lhe pode reconhecer?

mmmsm
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S5o bastante conhecidas
as ligações existentes entre
d. Jaime e outro "determina-
do partido" no Distrito Fe-
deral — a UDN. Essa intiml»
dade, que nada tem de es»
piritual, tem levado inclusl-
ve o cardeal •— arosbispo a
dar o seu apoio às aventuras
golpistas dos Carlos Lacer»
da e Afonso Arinos. E isso
só tem contribuído para de-
bilitar o prestígio do alto
clero do Distrito Federai
diante dos setores católicos
de nossa população. Não é
perfeitamente legítimo con»
cluir-se que o curioso manl»
festo de d. Jaime serve, as-
sim, aos objetivos eleitorais
de um "determinado parti-
do" — a UDN — contra ou»
tro "determinado partido" —
o PTB? O que não deixa de
ser lamentável, pois desse
modo aparece d. Jaime Ca-
mara rebaixado de sua alta
dignidade cardinalícia para
se converter em cabo eleito-
ral numa campanha muito
terrena e, sobretudo, sem
possibilidade de êxito.
Apoiando candidatos como o
sr. Afonso Arinos, tudo indi»
ca que d. Jaime amargará o
íel de mais uma decepção
em suas incursões partida»
rias. Seria sinceramente de
desejar que, depois de mais

essa experiência, se decidis-
se d. Jaime a abandonar pa-
xa sempre o mundo prosaico
das disputas partidárias e se
entregasse por completo aos
ogus misteres de pastor es-
piritual.

F necessário assinalar,
por fim, que semelhantes
manifestações políticas do
arcebispo do Rio de Janeiro
estão longe de refletir não
sô os sentimentos da massa
católica, mas também o pen»
samento de muitas outras
figuras do alto clero brasi»
leiro. E' muito viva ainda,
por exemplo, a repercussão
das palavras pronunciadas
pelo arcebispo de São Paulo,
d. Carlos Carcelo Mota, de
solidariedade ao sr. João
Goulart e de simpatia pelo
PTB. E um dlgnatário da au»
toridade do arcebispo prl»
maz do Brasil, d. Augusto Al»
varo da Silva, não há muito
condenou a Intromissão de
representantes da Igreja em
assuntos políticos que esca»
pam à sua alçada.

D. Jaime Câmara não fa»
lou em nome da Igreja ou
dos fiéis católicos. O seu ma-
nif-sto de doze linhas tem
um objetivo: servir à caba-
Ia eleitoral de Carlos Lacer-
da e Afonso Arinos,

A Marreta
de Napolcão

Ou candidatos visivelmente
sem possibilideulfí de vitàri»
podem ser dividida cm dois
grupos: o dos tolos e o do*
sabidos. Os sabido» que m
candidatam não ignorund»
quo vão perder alimentam
planos inconfessáveis, mw»*»
variados.

Entre os candidatos e*
JBcnado psío Distrito Fede-
ral há um homem que nã»
será eleito de modo nenhum
& o sr. Napolcão Alencar
tro. Aproveitador dos mai»
insaciáveis da benevolência
de Vargas, apelidado, logo
depois de Outubro de *0, Na-
póleBo Todaparte (tanta»
eram as suas bocas), tram
Vargas no golpe de «* d»
agosto, ingressando no Mi
nistério Café.

Preparado o golpe seguim
te, Napoleão, mais uma ves,

ficou do lado ruim, isto é,
com Carlos Luz e outros da
mesma espécie. Quando, na
noite de dez para onze d»
Novembro, o governo golpis-
ta se viu perdido, houve o
correria para aquele carro
superlotado, que rumou a»
Ministério da Marinha. Na-
poleão, atrapalhado com a
bengala, perdeu a última con-
dução terrestre para o "Ta*

mandaré". Mas não vacilou»
Diriaitt-se ao Ministério da
Guerra, para aderir ao gene
ral Lott.

Foi repelido, por uma que*
tão de elementar decência.

Agora candidata-se ao S>
nado sem nenhuma posai, v
lidado de êxito, Qual será
seu verdadeiro plano f Qw
marreta será essa?
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J"^ • /*V Entrewisla Pr t
M outro locai deafca edição, publicamos a entrevista cole-

« tiva concedida por Luís Carlos Prestes à imprensa ca-
..loca Ba última segunda-feira. Nessa entrevista. -~»° ™£
os leitores, Prestes esclarece a posição dos comunistas em
£ace das eleições de outubro, particularmente no que se re-
tvé ao apoio as* <es_M_ldat08 que disputam o pleito em vá-
Úotí Estados.

Representantes da quase totalidade dos jornais ca-
docas estiveram presentes à entrevista. As declarações do
Líder comunista foram feitas com toda clareza e Je 

torma
9. que os repórteres pudessem anotar, sem dificuldades, as

poróprias palavras.

"Nao há meio termo... n

Entretanto, em ©ertes jornais da chamada "grande im-
imensa" as declarações do ex-senador carioca foram gros-
selramente deturpadas. Não somente são atribuídas a rres-
tos afirmações que êle não fêz, como aparecem conscien.*.
ífâAwft- tauKftd&s dedarações feitas aos jornalistas

ks "condições" da aliança

£mia das falslflcacões é a que se refere às "condições"

pe Prestes teria supostamente apresentado como base pa-
ra a aliança entre os comunistas, o PTB e o PSP. Alguns
jornais, como "O Globo" e o "Diário de Notícias" mentiram
ao atribuir a Prestes a declaração de que os comunistas
teriam estabelecido como condição para o seu apoio a can-'
âidatos trabalhistas e pessepistas a legalidade do PCB, a
fevogação do artigo 58 da Lei Eleitoral e o reatamento de
Klações com a URSS. Em verdade, Prestes não fêz tal afir-
mação. A versão veiculada pelos dois referidos jornais en-
fera, aliás, em contradição com o texto publicado, por exem-
pio, pelo "Correio da Manhã", segundo o qual Prestes ressal-
tara na entrevista que o apoio comunista àqueles cândida-
tos era "incondidonal".

As palavras de fato pronunciadas por Prestes acerca
Sêsse problema são as que reproduzimos no texto da entre-
vista por nós hoje divulgado. A legalidade do PCB e a re-
vocação do Inconstitucional artigo 58 da Lei Eleitoral, dis-
se Prestes, surgirão certamente como uma conseqüência da
nova composição que terá o Parlamento depois do pleito de
outubro. Em nenhum momento, no seu encontro com a im-
. rcnsa carioca, Prestes afirmou que aquelas reivindicações
— com as quais, por sinal, estão perfeitamente cie acordo
todos os democratas, Inclusive os da UDN — tenham sido
apresentadas às demais correntes políticas como condição
í>ara que ge formasse qualquer aliança.

©utra cínica deturpação (esta veiculada pelo vespert.
ao "O Globo") é a de que Prestes teria declarado: Hoje,
ou se é nacionalista ou entreguista. Não há meio termo...
Honestamente, nenhum participante da entrevista pode afir-
mar ter ouvido de Prestes esta declaração. O que o líder
comunista disse aos repórteres foi coisa muito diferente.
Ele esclareceu que o próximo pleito eleitoral se ferira, fun-
damentalmente, em torno da luta entre o nacionalismo e
entreguismo e que todo o esforço dos comunistas tem por
obietivo unir as forças nacionalistas para a conquista de
vitórias nas urnas, impedindo que sejam eleitos os agen-
tes do imperialismo. Ao contrário do que diz^'O Globo , dl»
rigindo-se á um repórter (precisamente o de "O Globo ),
Prestes deixou claro que essa distinção não pode ser enca»
rada de modo simplista, acrescentando mesmo: Tia, ern^tu-
do isso, nuances que precisam ser levadas em conta...

A mistifcação do jornal da família Marinho chega a
tal ponto porém, que inventa a êsse respeito um diálogo,
abolutaménte inexistente, entre Prestes e o representante
daquele vespertino.

"Teme ser traído"
"O Globo", ainda, revelou absoluta falta de escrúpulo

ao atribuir a Prestes afirmações que êle em absoluto nao
fêz sobre a possibilidade de "traição" dos "dirigentes d.
PTB e do PSP após o pleito". Houve, de fato, uma per»
gunta nesse sentido. Mas a resposta de Prestes é inteira-
mente diversa da veiculada pelo "O Globo". Pedimos aos
leitores que cotejem a versão difundida por aquele ves-
pertino com as palavras realmente ditas por Luis Carlos
Prestes e reproduzidas nesta edição. A desonestidade do
jornal dos Marinho, como se vê, não tem limite. Na ver-
dade a resposta de Prestes consistiu em mostrar a diferem
ça cíe condições existentes em 1947, quando os comunistas
apoiaram em São Paulo o sr. Ademar de Barros, e nos
nossos dias. Além disso, afirmou Prestes, revelando a sua
inalterável confiança no povo. que está principalmente nas
massas a garantia do cumprimento de qualquer acordo
político que se estabeleça.

"Vamos eleger..."
Muitas outras deturpações das palavras de Prestes fo-

ram difundidas pela dita "grande imprensa". O "Diário de
Noticias", por exemplo, inventou uma "plataforma de- dois
pontos" que teria sido anunciada pelo líder comunista. Is-
so não aconteceu. Prestes, no decorrer de suas declarações,
referiu-se mais de uma vez às reivindicações nacionalistas

hoie levantadas pelo povo brasileiro, mas em nenhum mo
mento fêz menção a uma plataforma formal, constituída
de dois pontos, ou de outro número qualquer. Tampouco
referiu-se Prestes à criação de uma "nova Frente Parla-
mentar Nacionalista, integrada pelos comunistas, petebis-
tas e pessepistas". O que foi realmente declarado é que as
eleições de outubro serão um fator de reforçamento da
Frente Parlamentar Nacionalista, que hoje conta com a
adesão de cerca de 100 parlamentares e, depois do pleito,
deverá encontrar o apoio de uma quantidade ainda maior
de representantes do povo. Além do mais, é perfeitamente
sabido que parlamentares de todas as bancadas, pràticamen-
te integram a Frente, não sendo Prestes, portanto, quem iria
restringi-la apenas aos representantes de três correntes po»
líticas.

Outra inverdade do "Diário de Notícias" é a que se r_
fere a uma suposta afirmativa de Prestes em relação à es-
colha dos vereadores cariocas. Segundo o "Diário de No»
cias", Prestes teria dito que "vamos eleger uns quinze ,
dando a impressão de que seriam todos quinze comuni»
tas. Vale, aqui, lembrar que Prestes, no curso de sua entre»
vista, ressaltou mais de uma vez que o objetivo dos comu»
nistas nas eleições consiste em contribuir para a vitória d*
candidatos nacionalistas, independentemente das legenda*
se» que estejam inscritos.

Desespero de inimigos do povo
Nestas notas procuramos chamar a atenção dos leito

res para as deturpações mais evidentes introduzidas por
o?rtos jornais na última entrevista coletiva de Prestes. Na-
turalmente, não é esta a primeira nem será a última vez
que a chamada "grande imprensa" usa de semelhantes me-
todos. Agora, porém, essa, mistificação é feita com um ob-
jetivo definido. Trata-se, de um lado, de confundir a opinião
pública em relação à posição dos comunistas e, de outro
lado, de lançar intriga, entre as forças políticas que se
opõem ao golpe e ao entreguismo. Os inimigos do povo o cia
emancipação nacional sab:m muito bem que a unidade
dessas forças é o maior obstácui. que pode ser anteposto
à realização de seus planos contra a democracia, contra os
interesses da nação.

Mas a mentira tem mesmo pernas curtas, não pode Ir
longs. E o que se vê é que, apesar de todas as mentiras
dos inimigos do povo, avança a unidade das forças nacio»
nalistas e democráticas e se torna cada vez mais cia ra _a
perspectiva de vitória dessas forças nas eleições de a Q«
outubro.
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4 de janeiro deste ano, escrevia a conhecida re**
vista americana «Business We-ek»: «se os <*co-

nomistas soviéticos tivessem comparecido ao congres-
so anual da Associação Econômica Americana, teriam
Duvido uma análise arrasadora... meèrern de sua afir-
mnliva de que os supostamente fantásticos ritmos so-
yiéticos dc desenvolvimento industrial jamais tiveram
paralelo na economia dos países privados das benção*
do comunismo».

A isto, respondem os soviéticos: «Entretanto, fa**
rr-eodo tão audaciosa afirmação, «Business Week» de-
monstrou apenas nma espantosa capacidade de igno-
rar os fatos e de tomar o desejado pelo real» E
apresentam números: entre 1918 e 1957 os rifemos
médios de crescimento anual da produção industrial
foram: aa URSS — de 10%; nos Estados unidos — de

Não obstante o tom categórico da revista ameri-
«ana, os economistas soviéticos mantêm a tese de que
os ritmos de desenvolvimento no regime socialista são
muito mais elevados do que tudo o que já conseguiu o
capitalismo, em qualquer época, Ainda antes da se-
gunda guerra mundial, os órgãos econômicos da Liga
das Nações realizaram estudos comparativos dos ritmos
de desenvolvimento econômico dos países capitalistas,
abrangendo longos intervalos de tempo. Do quadro apre-
sentado pelo Instituto Econômico de Pesquisas Cientí-
ficas da XJKSS, à base dos estudos da Liga das Nações,
tomemos apenas os que se referem aos Estados Unidos,
os mais expressivos no mundo capitalista. Assim, os rít-
mos médios de crescimento da produção industrial ame-
ricana durante 59 anos (de 1879 a 1937) foram, apenas,
,de 3,5%. Se se tomar só o período da mdustriaHzaçã©
dos Estados Unidos (1855-1913), quando este país alcan-
çou a chamada madureza industrial, essa média se ele-
va para 5%. E, mesmo levando em conta apenas o perío-
do de maior ascenso da economia americana 
(1880-1885), época, também, em que os Estados Uni-
dos galgaram o primeiro posto da produção industrial
no -tímido, oue ainda hoie conservam, o ritmo médio
de incremento anual não foi além de 8,7 Ç>~. Se se eom-
para esta cifra com a correspondente à UESS durante
o primeiro piano qiimauenal (1929-1933) e mie^foi de
19,2 por cento, ou durante o quinto (1951-1955), que
se elevou a 132 por cento — verifica-se que a vanta-
gem está eom o socialismo e que «Business Week» não
tem razão.

Aliás; é a prónria Comissão Econômica Unificada
do Congresso dos Estados Unidos quem reconhece que
a indústria soviética «desenvolveu-se em ritmos mais
ráoidos do oue a americana em períodos análogos do
seu crescimento» e que, atuabnente, a sunerioridade
dos ritmos «revela-se em favor da União Soviética».

Um professor pessimista

Os ritmo» de de»«nvoIvíment-t do capíts
li.», . do «.CÍ.H.-.

•é Os economistas americanos, a URSS • a
"madttreza industrial"

*r Quem sofreu mata no período de industria-
li reação?
1958 nivelou os dois gigantes na produção
de aço

Conchisto ds reportagem d»

JOSUÉ de ALMEIDA

Que é "Madurcsa Industrial"?
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Kruschiav a Gyras Eafan O fato de competirem
os dois mundos •—• o

socialista t o capitalista — não significa que se deixem de
entender. Ao contrário, sen entendimento c condição precipua de
pa: mundial. E somente em condições de paz é possível desen-
volver todas as forças produtivas para o bem de cada povo e da
humanidade inteira. Assim pensa, por exemplo, o industrial e
financista norte-americano Cgrus Eaton, que acaba de visitar a
União Soviética. Nesta feto, vèmo-lo conversando amistosamente
com o Primeiro Ministro soviético, Nikita Krusctiiqv (Foto Tass)

3 economistas soviéticos
ac-escentam a estes nrgumen-
to? um outro, q';e para os úe-
fe.isores do capita3ismoi é.
realmente irrespondível. Aíir-
mam que o socialismo não
conhece as crises que são pe-
riódicãs no capitalismo e que.
po- isso, o desenvolvimento
da URSS também não conhe-

ce retrocessos ou ziguezagues.
Enquanto nos últimos dez
anos, por exemplo, as es.a-
tísticas soviéticas registram
aponas aumentos da produ-
çã industrial (o menor incre*
men:o foi de lôfo, cm 1957),
o panorama, no lado dos Es-
tados Unidos, é bem outro.
No mesmo período, a produ-

ção inuustria] americana bai-
xou em pelo menos dois anos
(1949 e 1954) e em 1957 se
manteve nos mesmos níveis
de 1956. No primeiro trimes-
tre dês.e ano, regi:trou-se
uma queda de 11% em rela-
ção a idêntico período de..
1957, enquanto que na URSS,
no primeiro trimestre de 1958,
houve um aumento de 11%.

Mesmo em pníses capitalis-
tas onde. no após-guerra. hou-
ve grande surto industrial, p
crescimento não se caracteri-
za por uma firme linha as-
cendente mas se efetua em
ziguezagues. Na Alemanha,
po" exemplo, em 1951, a pro-
durão industrial aumentou de
18% em relação a 1950; já no
an0 seguinte, 1952, em relação
a 195Í. esse incremento era
de semente 7,1%. Na Itália,
em vez de aumento de 14%

observado em 1951 (1950=100)
em 195? o aumento registrado
c 'u a apenas 1,2%, relativa-
mente a 1951.

Falando ante o Comi'ê de
L - -envolvimento Econômico
cks Estados Unidos, o prof.
Whithnor, do Institu o Tec*
nológico de Massachussetes,
de :laróü: «Quando eu estou
d mau humor, penso que a
U-.ião Soviética nos ull rapas*
sn á claramente, em tcdo3 os
domín os, dentro de 5 anos.
Ma-, quando estou com um
er:adc de-> espãidto otimista,
sinto que serão necessários TO
anos para que ela o consi-
g. -. Anssar dc consideraram
o prof. Whitimer algo pes-
simista em ambas as hipó-
teses, os ecoi-iomi tíis sov:é-
ticos registram sua declara-
ção...

Nos poises capitalistas, o
aumento da produção Indu»
trlul tem trazido consigo, co-
I .i uma fatalidade, a queda
da curva dos nivela desse In-
cremento, em determinada*
etapar do seu desenvolviraen-
Ir Afirmam os economiataa
defensores fio capitalismo que
também os país<.s sociaüa-
ta* náo escaparão desse destl-
no, tão logt atinjam a «na*
dureza industrial». Que é, po**
rém, madureza Industrial?

tentar defini-la, ou m*>
Hior, sem subordinar o ritmo
dc crescimento da indústria
a tal ou qual nível de desen-
v './imento, os soviéticos aíir
mam que a economia sócia*
lista não conhece, nem co-
n ecera. a curva descendente
a .uc a condenam os econo*
mistas americanos. Afirmam
os soviéticos que o volume e
os ritmos de aumento da pro-
c" ão industrial, em igunlda-
de de condições dos demais
" "-"ires, dependem: 1) do ní-
vel e dos ritmos de cresci-
irento da produtividade do
trabalho na indústria: e 2^ do
número e do aumento dos ope*
ráxios indus.riais. Na URSS,
cgundo os economistas so-
viéticos, tanto o ritmo de au-
-onte da produtividade do
trabalho na indústria, como
o número de operários nela
ocupados aumentam emes*
cala mais rápida que nos Es-
tados Unidos. Acrescentam:
e assim continuara a ocorrer
po** que o sistema socialista
é superior ao capitalista, não
conhece crises de superpro*

¦ ão nem poderá conhece-
la- porque a produção, em
vez de ser propriedade priva-
da como no capitalismo, é e
coftinunrá sendo propriedade

¦ social. E tudo o que se pro-
duzir será necessariamente
consumido.

Afirmam os economistas
soviéticos que a profecia dos
s a, colegas americanos é fa-
lh.. também porque a URSS

4e há muio> atingiu a ¦ maihi
•reza industrial». Assim, Ae*
gurido A. Mihailov, desde an*
tes da segunda guerra a
URSS já apresentava um vo
lume de produção industrial
superior ao de potências indis*
cutlvelmente maduras, como
a Inglaterra e a Alemanha,
K em 1957 fundiu tanto aço
qu Jito os Estados Unidos em
1S3T. Perguntam: por acaso
os Estados Unidos, em 1937,
nâj havia atingido a «madir
-reza Industrial»?

Mas, náo é só. Também p&
Ia estrutura da sua in*
dústria, a URSS apresenta a
mesma mdureza que os prin*
d', ais países capitalistas. As"
sim, tinto na URSS como nos
Estados Unidos, Alemanha *í
Inglaterra, a indústria de
•co.i3trução dc máquinas e c?a
boração de metais, ocupa o
primeiro lugar entre todo?*
os ramos industriais; a 'n*
dústria leve, que na UK53
ocupava o segundo lugar *m
1955, nos Estados Unidos se
si.uava em terceiro; a inuús*
tr dt alimentação era na*
quele ano a terceira da URSS
e a secunda, dos Estados Uni-
dos; a de combustíveis r.a
a quarta na URSS e a sex a
nos Estados Unidos; a side*
rúrgica situava-se em quinto
lugar, tanto na URSS, como
nos demais países acima mm*
c >nados. E assim por dian-e*

O balanço do cumprimento
do primeiro semestre do pia-
no econômico para a ihdú3*
tna soviética, em 1958, pu«
bli:ado na «Pravda» de 24 de
judia último, atesía que a in*
dústria da URSS continua em
linha ascendente. Efetiva*
mente, nos primeiros seis me=
ses de 1958, houve um au*
mento de 10,5% na produção
industrial em relação ao me»
rm período do ano paásadò.
Ê mais um tento lavrado no
gri-nde debate, em favor dol
eoc. k mist-if* soviéticos,

Sacrifícios para a Industrialização

Discursando em Praga, me*
ses atrás, o primeiro minis-
tro N. Kruschlov afirmou
que o socialismo oferecerá
aos povos que o adotaram co-
mo sistema um nível df? vida
tão elevado como jamais pu-
deram sonhar os povos dos
países capitalistas. Indireta-
mente, é uma re-spocla aos
economistas americano;; e de
outros palcos capitalistas,
quando afirmam que a in-

dustrialização da URSS §8
faz às expensas do abasteci*
mento de produtos de eonsu*
mo popular.

Abordando este problema*
os economistas soviéticos
apresentam três argumentos
principais: 1) de acordo eorn
a doutrina marxista-leninis*
ta e com a prática de 40 ano,?
de socialismo, só é possível
uma ampla expansão, sem re*
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Capita! Estrangeiro
***y

Na última edição da "Carta Mensal" (agosto, 1958)_ da
Confederação Nacional do Comércio, volta o sr. Eugênio
Gudin, em extenuante artigo, à sua pregação das virtudes
do capital estrangeiro.

Começa o excelso professor por sustentar que as na-
ções economicamente desenvolvidas gozam, em relação as
nações que já atingiram nível satisfatório de desenvolvimento,
de duas vantagens: a primeira é que fias não precisam for-
jar por seu próprio esforço a técnica dos métodos modernos
de p**oducão. podendo copiá-la dos países adiantados; a se-
gunda é que elas podem recorrer à prec osa colaboração do
capital estrangeiro para acelerar o ritmo de seu desenvol-
vimento". r.„^n«

Ai estão os principais argumentos em que o sr. üjcim
faz repousar a sua tose.' por tantas vê"es repetida, da ne-
ces-ddaV' ou antes da "indispensabilidade" d? uma política
de portas abertas aos capitais dos trustes estrangeiros no
Bríl 

Em que medida ê essa tese verdadeira? Em que medida
ela sé aiusta aos fatqs em nosso pais?

A Publicação do artigo do ex-ministro da Fazenda dos
temnos de 24 de agosto coircide com a da «Exposição Geral
£ Sftuaçao Econônilca do Brasil" .laborada pelo Conselho
Kacionarde Eco^nra e onie vamos encontrar dados sufi-

cientes para uma resposta definitiva daquelas perguntas.
Satase de um quadro (pág. 126) em que se discr.mi*

nam, numa série retrospectiva, as entradas e said^de ca*
pitais estrangeiros, desde o ano de 1939 até o de i»w».
P 

A' simples leitura desse quadro, ficamos convencidos
de que nada há que nos faça aceitar a •-«Wg^WS
"doe países adiantados" a técnica dos métodos modernos de
produção. Essa técnica, não a "copiamos" gratuitamente e.
ftôdas as vezes que nos tem sido dado utiliza-la (porque nem
semD-e is<=o é possível) o fazemos a preços elevados, pagan-
do '*>:cyalties" e o direito de usar patentes a custa de es-
cassas divisas. Computando apenas o período de sete anos,
compreendidos entre 1S50 e 1958, verificamos que saíram de
nosso pais oara o estrangeiro, nada menos de K milhões
de dólares. Vê-se, por ai, que a vantagem de existir uma
técnica elevada não é para os paipes subdesenvolvidos que
dela se utilizam mediante altas compensações em moeaas
fortes, mas. sem dúvida alguma, dos países adiantados e
dos monopólios de patentes que fazem valer seus pnvile-
eios vendendo-os por bons preços.

Mae é ainda no citado quadro que vamos aprender ou-
tra lição, diferente daquela para a qual nos seduz o prof.
En--ênio Gudin. E' que, justamente no período em que com
maior intensidade se processou o nosso atual surto de de*
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senvolvimento
senvolvimento econômico, menos se fex notar a participa"
ção dos capitais estrangeiros.

Portanto, ao contrário de ter recorrido á "P****?*8 
^

laboração do capital estrangeiro para acelerar o ritmo os
seu desenvolvimento", o Brasil o que fêz foi financiar a ecp
nomia dos países adiantados, ajudando-os mais do que Tfe®
brndo "ajuda", exportando capitais, mais do que Importa®"
do-os. ^

As cifras são claras, não deixando qualquer mfr^^i
de equivoco. De 1939 até 1956, as entradas de ^P*^» ^T
bíicos e privados, deixaram um saldo positivo de «3-J JJ*
Ihões de dólares; no mesmo período, as saídas de Te™1.®>
de capitais, públicos e privados, deixaram um saldo ^£ff ™r
de 1.297 miihões de dólares. A simples operação de *wWra«j
uma de outra c"fra, demonstra que naqueles « an0S'1J
Brasil exportou 667 milheies de dólares, sendo este o saicw
líquido evadido de nosso pais para o estrangeiro, >dPraiJf;
uma época de indiscutível desenvolvünento da *wonpm«
l*i"l*1 **í 11 õ] 1*3

Nissoi se resumiram as "vantagens" da cópia das S*J
dernas técnicas de produção postas ao nosso alcance F- _
monopólios internacionais e da "preciosa colaboração o
€strangciros. ambas tão louvadas pelos entreguistas O» »
dos os matizes. 1
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PERÂRIOS E INTELECTUAIS DEBATERAM COM PRESTES OS PROBLE-
AS DO PAIS — QUINZE MIL PESSOAS NO GRANDE COMÍCIO DA Cl-

E DO RIO GRANDE — OS COMUNISTAS GAÚCHOS VOTARÃO EM
BRIZOLA E NOS CANDIDATOS NACIONALISTAS

tm l/C A NÇOV tramam repercussão em todos
(r* os círculos da opinião pública do Rio

„nde do Bvi « visita realizada por Luis
farlos Prestes àquele Estado, em plena cam-
mha eleitoral. O líder comunista foi à sua

ra natal, após onze anos de ausência, pa-
bv definir a posição dos comunistas cm fa-
jo* do pleito de * de outubro, sendo recebido
[som extraordinário entusiasmo pelos traba-
yhadores e o povo gaúchos.

Prestes chegou a Porto Alegre no dia
9, acompanhado de sua filha Anita Leocd-'r/to,, 

que pela primeira vez visitava o terra

de seu pai. No aeroporto, foi saudado por
numerosos amigos e companheiros de luta.
tendo dirigido uma saudação pelo rádio ao
povo gaúcho.

A tarde Prestes concedeu uma entrevis-
ta coletiva à imprensa falada c escrita, res-
pondendo por cerca de duas horas a inúme-
ras perguntas dos jornalistas. Nessa ocasião,
tornou público o apoio dos comunistas gaú-
Chos à candidatura do sr. Leonel Brizola ao
governo do Estado, lançando um apelo ao
povo para que derrote nas urnas os entre-
guistas e eleja os candidatos nacionalistas,.

Com os operários e os intelectuais
Os lideres sindicais gaúchos realizaram um ato público que superlotou o salão nobre do 1AP1.

Na foto. aspecto da mesa que presidiu a solenidade, quando Luis Cartos Prestes falava. \

No salSo nobre do IAPI
>ealizou-se o encontro de
Prestes com os líderes sin-
licals e os operários gaú*
)5hos. Achavam-se presentes
aumerosos presidentes de
(sindicatos e dirigentes ope-
Erários de diversas corpora-
jões. Inicialmente Luís Car-
los Prestes expôs a posição
íos comunistas brasileiros
Bo quadro político nacional e
em relação aos problemas
iâos trabalhadores. Submeteu-
»se em seguida, a uma sabá-
tina da qual participaram
animadamente muitos dos
aperários presentes.

No dia seguinte, centenas

de intelectuais e estudantes
r:uniram-se na sede da As-
sociação Riograndense de
Imprensa para ouvir a pala-
vra de Prestes. O líder co-
munista íêz uma exposição
sobre os problemas nacio-
nais, analisando o processo
de desenvolvimento ecpnômi-
co do pais e os obstáculos
que a êle se opõem. Concluiu
pela necessidade de un'ão de
tôrlas as forças nacionalistas
e democráticas para a luta
pela í.mahcipá§ão econômica
do Brasil.

Apesar
sant.es m

das chuvas inces-
lis de mil pessoas

0 FECHAMENTO BA «IM»
CABA de suspender a sua
circulação o «Serviço de

Emprensa Inter». Essa publi-
eação, dirigida pelo sr. Olím-
pio Guilherme, vinha sendo
©ditada a partir de maio do
ano corrente. O seu último
Biúmero data de 6 de setem-
fero. O boletim «Inter» pro-
(punhn-se, de acordo com o
Seu programa, «a colaborar
eom a imprensa escrita e fa-
Sada na interpretação de pro-
felemas c na divulgação de
gatos de interesse nacionnl e
internacional:». Predomina-
$ra,m em suas páginas os ar-
fcigos em que eram debatidas
as questões de caráter econô-
snico e político.

Na edirão de 4 de setembro'do boletim, a sua direção ex-
plica ós motivos pelos quais
se viu forçada a suspendei
& «Serviço de Imprensa In-
ter». Segundo essa explica-
$ão, «o fanatismo político, a
intolerância dos reacionários,
®u a pressão dos interesses
contrariados» foram as cau-
sas que leveram ao desapa-re-
cimento daquela publicação.
Entre os «interesses contra-
riados» aponta a «Inter» os
frustes do petróleo, da ener-
gia elétrica e dos combustl-
Sreis atômicos e os bancos es-
trangeiros, aos quais desa-
gradavam certas matérias de
sentido naiconalista divulga-
das no boletim.

Sabe-se, porém, que a sus-
pensão da «Inter» se deve a
toma Interferência direta da
Embaixada dos Estados Uni-
idos junto ao governo brasi-
leiro, protestando contra o fa-
to de es*ar aquela publicação
tecebendo contribuições fl-
Hancelras de empresas subor-
«ninadas ao Estado, para
jtcombater os interesses ame-
ricanos no Brasil». Essa exl-
gêncla, feita slmultâneamen-
le com as provocações do sr.
Carlos Lacerda, na Câmara;
«dòs Deputados, levou a um
rompimento dos contratos es-
tábelecidos entre o sr. Olím-
jjjío3 Guilherme e uma série de
smprêsa estatais, tornando-se
â partir de então insustentá-

.liei a existênds do boletim
Mínter».

Estamos, cora se ve, diante
le mais uma revelação da
descarada interferência do
Iteiperialismo norte-americano

na polílica e na administra-
ção do r.osco país e da sub-
missão cem que certas auto-
ridâSes se curvam às exigên-
cias dos trustes ianques, alra-
vés de sua Embaixada no Bra-
sil. O caso encerra, sem dú-
vida. um sério golpe contai a
liberdade de imprensa perpe-
trado • em virtude de urna
imposição aberta da Embai-
xada des Estados Unidos.

Mas há outra iicãq impor-
tante a recolher desse fato.
O boletim «Inter». sobretudo
nos últimos meses, urocuran-
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acorreram ao cinema Eldo-
rado para participar de. um
ato público em homenagem
a Prestes.

A saudação ao grande li-
der popular, em nome do
povo gaúcho, íoi feita pelo
desembargador Pereira Sam-
paio, tendo discursado a'n-
da o candidato nacionalista
a deputado estadual Jorge
Moteci. do Partido Republi-
cano. Uma numerosa dele-
gaeão dos trabalhadores de
Santa Maria ofereceu nresen-
tes a Prestes e a Anita em
nome da população daquele
centro ferroviário. D'rigin-
do-se à grande massa, em
meio a vibrantes aclama-
cões, Prestes conclamou-a^ a
votar nos candidatos nacio-
nalistás e democráticos a 3
de outubro.

Na cidade de Rio Grande,
cuia população oneraria pos-
sui gloriosas tradições de lu-
ta, cerca de quinze mil p:s-
soas aclamaram Luis Carlos
Prestes num grande comi-
cio. Constituiu uni episóc>o
emocionante o encontro ile
Prestes com o líder proletá-
rio Antônio Récchia, uma
das vítimas do massacre
prafcado em iç de maio de
1950 contra os manifestantes
operários.

Em Pelotas realizou-se
também um grande ato pú
blico com a presença
Prestes.

I) ,** Jf 2 iW M-fc^Sj^Fr^-^iSáP««.á9^ 1

O candidato udenista ao governo do Ceará assegura que toda a sua

ação administrativa terá em vista prestigiar o trabalho patriótico
dos que desejam a emancipação nacional

FORTALEZA, (Do Correspondente) — O deputado Vir-
gílio Távora, candidato da Coligação Democrática ao gover-
no do Estado, formada pela UDN, FSP, PR e PTN o apoia-
da pelos comunistas, concedeu uma entrev.sta coletiva a
imprensa na qual apresenta os pontos fundamentais üa aü-
ministração que realizará, uma vez eleito.

Declarou o sr. Virgílio Távora que o seu governo ob-
decerá a um plano meticuloso, cuja elaboração foi entre-
eue a um grupo de renomados especialistas. Esse plano
prevê a adoção imediata de medidas em defesa da agricu-
tura cereanse, a eletrificação do Estado, a abertura, reti-
São e pavimentação de estradas, além. de outras provi-
ciências visando o combate sistemático aos efeitos da seca.

de

Afirmou também o depu-
tado udenista que é seu pró-
pósito assegurar ao funciona-
lismo uma situação condig-
na, tendo discutido e acerta-
do já com os representantes
dos servidores públicos um
plano de' aumento dos seus

vencimentos. Esse aumento
— acrescentou — beneficia-
rá sobretudo os funcionários
de mais baixa remuneração.

O sr. Virgílio Távora es-
clareceu ainda que pretende
aplicar uma considerável
massa de recursos em invés-

't

Volto a afirmar: o livro
de Maria Martins — ÁSIA
MAIOR, O PLANETA CHI-
NA — é excelente e merec
planamente a acolhida que o
público lhe tem dispensado.
Em nota anterior já salientei
alguns ãos seus aspectos de maior interesse como depoi-
mento honesto, inteligente e corajoso cobre a Nova China.
Mas há no livro certas opiniões e certos pontos de vista
a que me permito fazer alguns reparos críticos.

Deixo de lado aquilo que resulta de falsos pressupôs-
tos de ordem teórica ou de interpretações meramente sub-
jetivas, limüanão-me a apontar aquelas afirmativas me-
nos justas e que aliás encontram desmentido em fatos
concretos registrados no próprio texto do livro.

Por duas ou três vezes a autora refere-se a Democra-
cia e Comunismo como coisas em contraste, como concei-
tos em oposição. Ora, a verdade é que os textos de Marx,
Engels ou Lênin não autorizam semelhante antagonismo.
Desde o MANIFESTO COMUNISTA de 181(8 até as teses
de Lênin sabre A DITADURA DO PROLETARIADO e A
DEMOCRACIA BURGUESA, elaboradas em 1919, essa
questão tem sido exposta com muita clareza, quer do ponto
de vista teórico, quer do ponto de vista da tática política.
E o fato é que a experiência histórica da União Soviética,
da China Popular e demais democracias populares da Eu-
ropa e da Ásia comprovaram praticamente a tese marxis-
ta, segundo a qual. o regime político socialista, mesmo em
suas formas mais agudas de luta de classes, é na realida-
de muito mais democrático do que os mais avançados sis-
temas da democracia burguesa. O que se deve comparar,
nesta matéria, não são tanto as aparências e formalidades,
mas antes de tudo a substância, real, o conteúdo verda-
ãeiro de cada sistema.

Opinando sobre o que viu com os próprios olhos e po-
de verificar e sentir por si própria, Maria Martins, nos
transmite, em mais de uma página do seu livro, algumas
das conclusões a que chegou. Eis aqui:

"Desde l95Jt) entretanto, Pequim governa de fato, a>
reta e absolutamente o País inteiro, e a despeito dos com-
plicados e imensos problemas que surgem das diferentes
minorias nacionais, a administração do governo da Re-

pública Popular pode servir de exemplo a qualquer demo-
cracia do universo, pelo seu claro espírito de justiça, pelo
seu devotamento à causa pública e pela honestidade sem
par de todos os seus membros" (pag. IP).

"Com a vitória da Revolução Popular, pela primeira
vez, em sua história, a China acha-se reunida sob um go-
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vêmo central honesto e com
autoridade em toda a exten-
são do território, dos confins
da Sibéria às borõ,as da In-
dochina", (pag. 322).

"Impressionai outrossim,
o ótimo estado de saúde e

o alto espírito dos indivíduos, ainda os mais pobres como
r foi dado observar em uma aldeia próxima de Lhangai.
— A massa unanimemente demonstra um grande apreço
por tudo o que o governo procura fazer em seu oeneji-
cio e exprime-se com uma independência e uma altivez que
me surprenderam" (pag. 32k).

Atesta Maria Martins, páginas adiante, que o governo
Popular liquidou as pragas físicas e sociais que martiri-
zaram o povo chinês durante séculos. O estado de saúde
geral, apenas, nove anos desde a vitória da revolução, é
perfeitamente satisfatório. Não existe mais a prostituição,
nem a mendicidade, nem o ópio, nem os jogos de azar, nem
ladrões grandes ou pequenos.

A reforma agráiia mudou completamente a fisiono-
mia do país. Centenas de milhões de camponeses estão ho-
je organizados em cooperativas. O reflorestamento da ter-
ra segue o seu curso acelerado. Os grandes rios são do-
maãos e convertidos em fontes de energia elétrica. A Chi-
na possui agora mais árvores, mais algodão, mais trigo,
mais arroz, mais quilowatts de eletricidade do que em
qualquer época da sua história milenar. Sua indústria pe-
sada desenvolve-se, e já produz máquinas, locomotivas, e
tudo mim ritmo crescente. A fome, que era a regra geral
na vida das grandes massas, foi eliminada. O povo anda
bem vestido, bem alimentado, contente. A ordem reina não
só na capital, mas em todo o território da República, até
às mais longínquas províncias. Depois de registrar tudo
isso, que nos revela quanto progrediu a China, em tão
pouco tempo, sob o governo de Pequim, constata a'auto-
ra que — "pela primeira vez a história encontrou a nação
unida e movida por um patriotismo ardente e vivaz".

E que é tudo isso, afinal de contas, senão o resultado
da aplicação efetiva e eficaz de um legítimo sistema demo-
crático? Em resumo, democracia quer dizer participação
no governo de um povo consciente, sadio, bem alimentado.
bem vestido, instruído, trabalhando com ardente fé patrió-
tica pelo engranãscimento econômica e cultural de toda a
Nação. E' o que Maria Martins viú na China e não pode
ver em muitas das mais avançadas "democracias" burgue-
sas do Ocidente.

timentos pioneiro*. fe> Esta-
do, particularmente nos se-
toros fundamentais 1a eco-
nomia, de rentabilidade maia
demorada e, por issev, menoa
interessantes à iniciativa
privada.

NACIONALISMO

Declarou o sr. Vir^ixo Tá-
vora, em sua entrevista: "Na-
cionalista desde há muitos
anos, faço questão de apare-
cer como realmente sou: ã
frente do povo, empunhando
a bandeira do nacionalismo.
Toda a minha ação adminis-
trativa visa a prest:giar o
trabalho patriótico dos que
desejam a emancipação na-
cional. Por outro lado, darei
completas facilidades aos
emnracndimenlos de capitais
brasileiros e dos estrangeiros
que vierem fomentar nosso
desenvolvimento à base de
sua raclicação no Ceará."Somos um Estado expor
tador que sofre restrições de
mercado. Como nac'onalista
e cearense desejo o alarga-
mento de nossas fronteiras
comerciais de modo a vender
nossos produtos a quem mais
ofereça e comprar onde mais
nos convenha. Para que o
Brasil possa realizar uma po-
lítica econômica independen
te será preciso que o govêr
no federal tenha o aoôio dos
governadores, das forças ar-
madas e do povo. Minha par-
te, nessa conjfK^ura, será
dada sem a m^irr tergiver-
sação".

Em nova sala a
administração de

Levamos ao conhecimento
dos nossos leitores, agentes e
assinantes que a administra-
ção da VOZ OPERARIA
está atualmente instalada na
sala 905 do Qí andar da Av.
Rio Branco. 257. A Reda-
ção continua no 17» andar.
S/1711 e 1712.

PAGINA 5 VOZ OPERÁRIA RIO. 20/9/1958

•¦iíM



mi
" """"""""***T"**"""*"ÍMl.fii^^^^^'"^^^ "* — Afirma Pregjgg em enir^jgta coletiva àiAjisa;

O fui ^ LulWbci »t»«i t'it»rjt.<J
aos comícios dos candidatos na-
cionalistas. AO ALTO. Lutero
Vargas, ao lado de Prestes, dis-
tursando. NAS DEMAIS fotos,
aspectos parciais da assistência em
alguns comícios.

ú
Meier

ir

Padre Miguel

ü

Thomaz Coelho

Deodoro

•V

Realengo
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Sendo as três fôrç
é natural que o
torno de platafori
Estados os comuni
ocupação dos corai
emancipação nacioi

Luís Ca

JifA úKim» aegnnda-feira, Luís Carlos Prestes con-
i\ cedeu uma entrevista coletiva à imprensa cario-
ca, abordando então uma série dc problemas rclacic-
nados com as eleições de outubro.

Inicialmente afirmou Prestes:
«Os comunistas participam com o maior entusias-

mo da presente campanha eleitoral porque compreen-
dem que as eleições representam um acontecimento de
excepcional importância na vida do país. Trava-se, ho-
je, no Brasil, uma séria luta entre duas correntes, que
se conhece por nacionalismo e entrep-uismo. A campa- visita do sr. Foster D*
panha eleitoral e o pleito de outubro podem possibi- preocupação com que
fitar um grande avanço no sentido da unificação das norte-amencano acomp
forças nacionalistas e um considerável passo adiante póüos imperialistas, n
na luta pela emancipação nacional e o progresso do partir de 24 de agosto
-jjlg nao ser no caso umco

Verifica-se no Brasil — prosseguiu Prestes — um ilha de Fernando de N
processo democrático em desenvolvimento e um avan- nião de ser o Brasil
ço evidente das forças nacionalistas. Naturalmente, mais resiste, presenteia
isso preocupa o imperialismo. Sabemos que a recente norte-americano.

olíticas de maior influência no seio do povo,
PSP e os comunistas marchem unidos em

nacionalistas e democráticas ¦— Em alguns
apoiam candidatos da U.D.N. — «A pre-

as é unir as forças patrióticas na luta pela
o progresso do país» — As declarações de
Prestes aos jornalistas cariocas

Os entreguistas e as eleições
Continuando, afirmou o eX-

senador carioca:
— «Os monopólios norte-

americanos preocupam-se se-
riamenle com o próximo piei-
to eleitoral. E, através dos en-
treí-uistas. empregam parte de
çeus lucros na compra de cons
téiuãas #. de votos. Jamais

ae gastou tanto dinheiro nu-
ma campanha poMtica no B^a-
sil, como nesta de agora. Em
São Paulo, por exsmplo, há
banqueiros ligados a grupos
internacionais que, para ob-
ter cinqüenta mil votos, gas-
tam 50 milhões de cruzeiros,
ou seja, mil cruzeiros por vo-

to. O governo do sr. J
Quadros, por sua vez,
gastando rios de dinheiro,
m a desenfreada corrup
eleitoral, tentando garanti
vitória do seu candidato
Cnrvalho Pinto. Isto co
tui, para os nacionall
um motivo de estimulo.

o nosso país prendc-se à
lepartamento de Estado
esse processo. Os mono-

últimos anos sobretudo a
4, não obtiveram êxitos, a
nccssão, pelo governo, da
ia. Somos mesmo de opi-
que na América Latina
pressão do imperialismo

«rr», quanto ê necessário en-
frentar a luta para assegu-

r a vitória dos candidatos
ue se opõem ao entreguismo.
:tamos procurando conven-
:r o nosso povo da necessi-

lade de votar para derrotar
)s grupos «ntreguistas e gol-
Distas

Os comunistas lutam
pela unidade

Luís Carlos Prestes prós-
segue, declarando:

— «O esforço dos comunis.
tas tem sido feito no r^ntido
de contribuir para a un!dade
das fôrçns po"ítücas que defen-
dem ns bandeiras do naclona-
lismo e da democracia. E é
com satisfação que vemos ,ja
terem sido dados importantess 
passos nesse terreno. Particl-
pamos, ao lado do PTB e do
PSP, de poderosas coliganõ^s
eleitorais, tanto em S. Paulo
como no Distrito Federal, Rio
Grande do Sul, Pernambuco,
etc. Neste último Estado, a
coligaçílo de forças naclona-
listas foi feito em torno de
uin candidato da UDN, o en-

g e n h e 1 ro e Industrial Cid
Sumpaío. Estamos convenci-
dos. sobretudo em face dos
comícios de que tenho parti-
cipado, que as forças naclo-
nallstas tõm grandes possibi-
lidados tYí alcançar a vitória
nas urnas. E essa vitória sig-
nifienra uma mudança na cor*
relação das forças políticas em
nosso pais, de maneira a le»
var o governo federal a roa-
lizar uma política externa in-
dependente, dc relações com
todos os povos, Ae acordo
com os interesses nacionais,
e uma política Interna de de-
fesa da independência nado-
nal e das liberdades democra-

tlcas, de combate à Inflação,
de elevação do nivel do vida
das massas trabalhadoras e
populares, de medidas de ra-
forma agrária, etc

«À vitória dos forças pa-
trióticas e democráticas nas
eleições de 3 de outubro per-
mitirá um considerável refor-
çamento da Frente Parlamen-
tar Nacionalista. Acredita-
mos que com a nova comno-
sição que será dada ao Par-
lamento tornar-se-á possível
a revogação dos artigos mais
reacionários da Lei de Sogu-
rança, que ainda impedem a
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O EX-GOVERNADOti Miguel Louiu í'«..«.  —^ 
**•

JRobecto da Silveira, quando falava aos moradores da Pméra Lisa, a*»
.Ocasião de manifestações que lhes foram prestada*.

existência legal do Partido
Comunista, e a revogação do
artigo 58 da Lei Eleitoral,
que não permite, a mim por
exemplo, ser candidato a pos-

tos eletivos. Outras m Man,
visando à consolidação èam
liberdades democrática*, sa»
rã» também possíveis».

<ConcZt44 na li*

mun E lilHUulilãllUVa
Na Campanha Eleitoral NiiiMi«fl

Os Cariocas
Lulero Vargas Pa

Intensa vibração nos bairros e subúrbios do Rio despertada p ela Cara
falam ao povo carioca — Indispensável que se unam todos os nacioní

a vitória de Lutero e a derrota do lante

A 
campanha eleitoral entra, no Rio, em sua fase bios receberam os dirij
decisiva. Na última semana, adquiriu a campa- PSP e do movimente>«

nha um novo colorido: dezenas de grandes comícios, Lutero Vargas, CumpiJ
realizados pela Caravana Nacionalista, levaram mi- Ademar de Barros),
lhares de cariocas às praças públicas para ouvir os Câmaras federa] e ram
candidatos nacionalistas e debater os problemas des _ concentrações; pop
fundamentais do país e do Distrito Federal. Foram cação do pleito de ou

. comícios de unidade das forças patrióticas e democrá- cruciais enfrentadas W
ticas, em que apareciam lado a lado, falando ao povo, do a necessidade cie .
trabalhistas, comunistas e pessepistas. próximo pleito. A ca

Padre Miguel, Deodoro,
A Caravana Nacionalista cumpriu, nos dias de Realengo, Irajá, Boní

sábado e domingo, um vasto programa de comícios. Cristóvão, Meier. Outro
De Campo Grande a Padre Miguel ao Largo do Ma- Estacio de Sa, no Larg"
chado e Jockey Clube, numerosos bairros e subúr-

leqerão
o Senado

Nacionalista — Lado a lado, Prestes e Lutero
;, evitando a dispersão de votos, para assegurar
o Afonso Arinos

tos Dumont

Eleger Lutero para o
Senado

De todos esses comícios
participou ,ao lado da Pres-
tes, o candidato dr.s fôroas
nacionalista ao Senado — o
deputado Lutero Vargas. O
entusiasmo com que íoi re-
cebido e aplaudido, r.ôsscs co-
micies, o sr. Lutero Varras
mostra a receptividr.de rnccn-
tradá rola sua cáhdidatiira no
seio da população carioca. E
isso é pcrfejtamsnte compre-
ensíval, tanto tehdo-se em
conta a coalizão de forças for-
mada em torno do seu nome,
unindo trabalhisías. pessènis-
tas e comunistas, como pe'a
atuação que tem sido de::n-
volvida pelo sr. Lutero Var-
gas como representante do
povo carioca no Palácio Ti-
ra dentes.

São bastante conhecidas ai-
gumas das principais inielati-
vas do sr. Lutero Vargas na
Câmara Federal. É êle. por
ex3mp!o, o au*or do projeto
éê lei que subordina ao re-

gime do monopólio estatal a
distribuição dos derivados do
petróleo, ainda hoje feita pe-
los monopólios imperialistas,
que têm aí uma fonte de lu-
cros fabulosos. A instituição
da «Dis;:eírol», sugerida pe-
Io deputado Lutero Vargas,
seria um fator de reforça-
mento da Petrohrás e poria
fim à espoliação a nue tem
sido o Brasil submetido nês-
se setor cio nossa economia.

Outro projoto de sua au-
torla que reflete uma legíti-
ma reivindicarão nacional e
tem. por isso mesmo, dosper-
tadõ verdadeira fúria entre
os imperialistas erseus agen-
tes. é o que institui a naclo-
nallza-;ão des banec.^ estran-
geiros de de;óslio existentes
em nosso país. Cs mor.opó
lios imperialistas não sòmon-
te conseguiram impedir até
hoje o andamento dôsse pro-
jrto, cemo obtiveram o com-
pieto silêncio da chamada
«grande imprensa» a prooósi-
to dossa patriótica iniciativa.
Ào lado vuâão* esta é uoaa õas

principais causas das cafflf
nhas caluniosas que os
treguistas têm movido
tra o sr. Lutero Vargas.

A posição nacionalista
filho do ax-presidente van
na Câmara Federal te/n ?
revelada tarájrém cws
atuação como íTresidente
Comissão Parlamentar de
quanto que investiga di.
vidades antinacioriais clos««
tes petrolíferos -,a^:d„5
a Shell. Os trabalhos <*-
Comi?rão. oue a Impa-ns
treguista sempre ^contribuíram cn.orr.^^-
para mostrar a tona _<* ^
as falcatruas e 03 cr.m-
metidos contra o r»ossoç{f
por émorsSas como a "'"
dard e a Sn.il, aas.n ^sendram para torra" ; 

(
co o enorme trabalho o-
rupção que empreenaew
bornando jornais e P2'-''
dades que se colocam b

o BrasJ

insto

serviço, contra
presidência da Com
Inquérito, é sempre j
§aliar gue o ss. Lu^19 M

e candidatos do PTB,
lista. Luiz Carlos Prestes,

Santana (representando
3e diversos candidatos às
, falaram então em gran-
i, esclarecendo a signifi-
, debatendo as questões

nosso povo e ressaltan-
rotado o entreguisrno no
visitou Campo Grande,

íhieta, Magalhães Bastos,
3, Thomaz Coelho, São
íícios foram realizados, em
lachado é na Praça San-

Igas 
não se submeteu às

ameaças dos trustes e seu»
agentes, assumindo, ao: con-
trário, uma posição indepen-
dente e patriótica.

União dos nacionalistas
para derrotar Aíonso

Âriiios
Eleger Lut?.ro Vargas e der-

rotar. A. Arinos — ês:e deve
s r o objetivo dos cariocas
ias cjeiçõos para o Seiiado.
l;n torno de Afonso Arinos,

aristocrata udenista que^ada tem de comum com o
i-ovo carioca, estão congre-

/Ias as forças mais rcacio-
úrias da política do Distri-

to Federal Arinos é o candi-
pato do golpisrrio. o cândida-
V> de Carlos Lacerda e do
plube da Lanterna. Sua pre-
?cl"»Ça no Senado seria um in-
pito ao povo carioca, à par-
fe mais esclerécida do eleito-
rado brasileiro que em 1016¦;'Gg . Prestes, o Senador do
¦'Wo, Hoje0 meadiganiio os

votos dos cariocas, Arinos se
lança na mais desbragada de-
magogia, aparecendo inclusi-
ve repimpado num caminhão,
ao lado de seu mentor, Car-
los Lacerda. Mas ninguém se
ilude com essas tiradas dema-

. ^Conclui na U* pag.)

Apoiado pelas forças naciona-
listas do Estado do Rio, o sr.
Roberto Silveira desenvolve ativa
campanha, como candidato ao
governo fluminense. Com sua
presença já se realizaram no inte-
rior grandes comícios, entre os
quais podem ser destacados dois
dos mais recentes, um em Meriti
e outro em Magé. No de Magé
foi enorme a receptividade e a
população daquele município, on-
de há uma boa concentração ope-
rána, ovacionou os oradores num"meeting" 

que se prolongou até
as 23 horas.

A CANDIDATURA VELASCO

As mesmas forças nacionalis-
tas fluminenses, fortemente apoia-
das pelos partidos de maior in-
fluência operária do vizinho Es-
tado, levarão às urnas o nom«*
do sr. Domingos Velasco, para a
Câmara Federal.

Também tem sido intensa a atl-
vidade do sr Velasco. Uma de
suas últimas incursões teve como
rumo os municípios sul-fluminen-

Ótima receptividade vem tendo o Sr. Roberto
Silveira, na capital e no interior — Domingos
Velasco, candidato a deputado, tem debatido
com^ó po^o os problemas fundamentais dó
nacionalismo e da democracia — Miguel Cou-
to, Gashipo Chagas Pereira, José Leomil e
Almir Reis Neto, outros nomes que encerram

as melhores possibilidades de êxito

ses, isto é, Vassouras, Miguel Pe-
reira, Barra, Valença e Piraí.

Tem o candidato Domingos
Velasco, em seus comícios, des-
pertado particular simpatia. An-
tigo parlamentar, vindo da Cã-
mara de 1934, é um bom orador,
com uma longa prática de tribu-
na. Sua qualidade' de socialista
faz com que aborde ás questões
políticas do momento com am-
plitiide de "visão.'O 

problema do
nacionalismo vem sendo aborda-
do pelo sr.' Velasco de forma
ciará, que revela conhecimento
de causa. *

ENTRE OS FERROVIÁRIOS
Os ferroviários constituem o

núcleo principal das forças que
apoiam a candidatura do coro-
nel Gashipo Chagas Pereira, Ex-
diretor da Leopoldina, bom co-
nhecedor do problema ferroviário
que tanto Interessa à economia
do Estacio do Rio, o coronel
Gashipo Chagas Pereira parece
ter sua eleição assegurada pelas
forças nacionalistas do Estado do
Rio.
- MIGUEL COUTO FILHO

O sr. Miguel Couto Filho, can-
didato da mesma corrente ao Se-

Ifli li NVEiDU rilíOid UÜilEIUS
«SALVADOR, (Do Corres-

pondente) — Ganha particu-
lar . intensidade, nas últimas
semanas qu? nos separam do
pleito de outubro, a campa-
nha eleitoral da Coligação De-
mocrática Nacionalista, que
apoia a chapa Pedreira de
Freitas- Orlando Moscosò pa-
ra o governo do Estado. Au-
inenta, a cada dia, o nume.o
de comícios, tanto no interior
como na capital, sondo entra-
ordinariamente favorável a
receptividade encontrada pe-
los candidatos da Coligação
nos lugares que visitam. Na
última semana, por exemplo,
o sr. Padreira de Freitas, em
companhia do governador An-
tonio Balbino e de numerosos
candidatos da Coligação às
Câmaras federal e estadual,
entre os quais os srs. Fer-
nando Santana e Hermenito
Dourado, esteve na região úq

Praticamente por unanimidade, resolvem os
dirigentes sindicais apoiar a Coligação Demo-
crática Nacionalista na eleição para o governo
da Bahia — Vibrantes manifestações popu-

lares realizam-se em todo o Estado
São Francisco. Foi impressio-
riántê o êxito dos comícios aí
realizados.
Apoio ào mpviníeiito

sk&ícal
O apoio dos trabalhadores

aos candidatos da Gollgàçãp
é cada dia mais amplo. A mo-
dida drssa amplitude pede
hoje ser expressa na dsclsão
que tomaram os dirigentes
sindicais, reunidos na sscle da
Federação dos Trabalhadores
na Indústria para discutir a
posição do movimento opera-
rio em face das três candi-
daturas ao governo. A maio-
ria obtida pela chapa Pedrei-
ra dê Freitas-Orlando Mosco-

so foi esmagadora: enquanto
5i") dirigentes sindicais pro-
nuríçlárani-se pelo apoio à
Coligação Democrática Naclo-
nalista, apenas 3 preferiram
o sr. Vieira do Melo. O sr.
Jüráçi í.lagaliiães, valho e
rancoroso inimigo das reiviri-
dic-àÇões operárias, não obte-
ve um voto siouer. Para vi-
ce-govornador, foi o seguinte
o resultado da votação: Or-
landó I-loccoso, 44 votos; Rô-
mulo Almeida. 14. O sr. Hé-
lio Machado, que se notabili-
sou . 1 Prefeitura da capital
pilo entreguismo e a corrup-
çã) administrativa, não obte-
ve nenhum voto.

Esses resultados (deve ser

destacado que a votação foi
secreta) demonstram não ter
tido quase nenhuma influên-
cia na posição dos trabalha-
dores baianos a deserção re-
cen te dos srs. Rômulo Almêi-
da e Alaim Meio, do P.T.B.,
presentemente aliados ao
reacionário e èhtregúista Ju-
raci Magaihãcs. Taxbím a
me:a dúzia de pupilos do re-
negado Agildo Barata aderiu
a Juràci e. caindo no mais
còrrtpleto ridículo, tentam de-
sésperadámente levar para o
candidato do golpismo o
apoio dos dirigentes sindicais.
A votação realizada na Fede-
ração dos Trabalhadores na
Indústria mostra que resul-
tados eles vêm obtendo. A
propósito dessa curiosa ade-
são, comenta-se que os pupi-
los de Agildo Barata, deser-
tando agora do PTB, se pro-
põem a «renovar» a UDN e
o sr. Juraci Magalhães...

(Conclui na U* pag.)

nado Federal, ato coou »\
com o prestigio resultante de sua
passagem pelo governo estadual,
Êle representa, no Estado ds Rira»
o anti-amaralismo, isto é, a luta
pela derrota do entreguista Anta*
ral Peixoto.

Sabe-se que o entregiusmo Ja
sr. Amaral Peixoto é especial»»
mente odiado nos circulo» tra*
balhistas fluminense!, pois o e*»»
governador, traindo a causa da
libertação nacional, também traia
o homem do qual se fêz genro pa-
ra auferir vantagens políticas.

Os anátemas contidos na Carta
Testamento de Varga» atingeai
em cheio esse homem hoje ia»
corporado à corrente entreguiala
do governo.

Ainda a respeito ae sr. A-aa*
ral, cujo opositor é a ar. Miguel
Couto Filho: queai sustenta a
candidatura Amaral no Estada
do Rio são os golpistas Lacerda,
um dos principais responsáveia
pelo suicídio de Vargas, Prado
Kelly, Raul Fernandes e Ra*»
mundo Padilha. este akkao de-
nunciado como espião nazista
durante a últiata guerra, ao li-
vro Azul do Departaesento. éf
Estado.
PREFEITURA DE NITERÓI

A mesma coligação aacawalia»
ta apoia a candidatara ao sa,
José Leomil à Prefeitura ae NI-
terói. Membro da UDN, teva,
pessoalmente, guando deputada
federal, ótima atuação, em faca
dos problemas tcoaoméoas e po-
lítlcos de Impoftaada. Portou-ai
sempre como am nacionalista e
um democrata. Por iaso mesmo
constituiu-se no Estado do Rio
um fator de uniSo das forças na-
cionalistas do PTB, PSB. PSP.
UDN e dos comunistas.

Como,se sabe, a UDN fluml-
nehse assumiu, pela vontade ex-
pressa de seus diretórios, uma
boa posição na atual campanha,
derrotando o grupo reta yrande
expressão eleitoral dos sen, Kelly,
Raul Fernandes, Padilha t La-
cerda.

Para vice-prefeito, «t Rurhuial
Forras nacionalistas sustentam, ao
lado de José Leomil. o noi« d»
líder dos operários em »><-ido« Al-
mir Reis Neto.

A CAMPANHA
Além da atividade dos camh-

datos, que percorrem todo« os ni>
cleos eleitorais do Estado, dosem-
penham bom papel, no serviço da
propaganda, em Niterói, os ca-
mandos realizados cm caminhões,
que distribuem cédulas, volantes «
programas eleitorais, organizanda
pequeno* comícios aor onda pa*"
sara»
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Favor ou Contra a Re
Definida a petição do Partido G>raunisla Francês em
fac« do plebiscito de 28 — «Votar NAO é bar r ara
guerra cíyí1>, di^c uma importante resolução do I Cr

pública!

tíiwssaàdo a I de setembro em
£teuwrJn.Vaffa, o Partido Comunis-
fca fi-mMêa ouviu, discutiu, apro-
mm « tomou «ma resolução sôbre'•um avíomat apresentado pelo Se-
cretário ém CC do Partido, cama-
rada Jaequec Duelos. 0 informe
Me Duelos tratava do projeto de
jConstituição apresentado por de

...ulle ao piebiscito-referendum
[ue terá togar a 28 deste mês em

ia a França. Discutia a oposi-
existente no seio do Partido

.jialista Francês e nos diversos
fcetôres da opinião pública ao re-

A 88 As ¦cawnaro, flranee-
sim e francesas ter*© qot aa
^swmnclar em favwr «a ©oa»
.¦jr.ii a República.

Besde 17 o 18 de jfulh© ní-
Hino, n Conferência nacional
j3o Partido Comunista Fran-
fa&g apresentam á questão eont
aMn clareza.

Fez ram apelo a todos os
g»embros do Partido a desen-
J5*olverem esforços aobrehu-
jsw&nos para levar milhões de
Êrancêaes e francesa» a res-
pender — NAO ao refereü*
#iir«-plebi&cito.

jfete apelo suscitou mas,
SHxIerosa mobilização do Par-
jaldo c resultados multo im-
Cortantes Ja foram obtidos.
, O movimento de ©posição

Constituição e à politica de
Gaure se desenvolveu. A

. lada de posição, em nú*
piero cada vez maior, de par*
wmentares e de personalida*
Ües de tôdas as nuances, so*

lalistas, radicais, católicos,
n favor do NÂO expressou
resistência crescente às ten«
tivag ditatoriais. A hostill-

pade ao meferendum-plebísci*
ii© se manifesta não somente
3B& classe operárias, mas en-

WÊM* d

»•»

ftOONCLV&AO DA «• PAG.)
evidentemente «colocar-se

n» diante de certos setô-
»s que se podiam considerar
ingidos por alguns de seus
tlgoz, passou a estabelecer
crlminação entre as forças

l^donalistas e, no terreno
politica exterior, a veicu*
calúnias contra os países¦ialista», particularmente a

talão Soviética. O recurso a
suposta «terceira poal*

o, eomo a vida mostra mais
. vez, não deu os resulta-
esperados. Apesar da dis*

Ktaunação que fazia contra
aorminlstas, sempre que se

gíesria ao movimento nade*
alisfca, o das posições antfr

iétkas na política inter-
ai, a publicação 6» se.

^Mmpio Guilherme nao eon-
evitar que • imperia*

exigisse, e afinal obtí-
sae, a sua Hquldaçfio.
De qualquer %>rma, na-

patriota es democrata
silenciar o seu indigna-

protesto contra assa lar
icável intromissão de
Embaixada tstrangeaia

assuntos internos
vergonhosa capitula*

i governo a «ma 
'

•xigencia dos
Imperialistas.

nua

Não é Candidato dos Comunistas
o Sr. Hilário de Almeida
'%?* 

Leitores ée 8. Goarçalo pedem-nos pubüear uma

Bata esclarecendo ao povo e aos trabalhadores, espe-

«abiir«*e aoa marítimoa residentes naquele munici-

pio, que • sr. Hilário de Almeida não é candidato dos

eomrm'«*tas nem por estes apoiado*
munam—iaa*ian» 
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ferido projeto, mostrava a neces-
sidade de unir todos os partida-
rios do «Não» num mesmo com-
bate, acentuando ser da maior
importância empenhar todos os
esforços para repelir a trama de
de Gaulle contra a República,
contra a democracia, contra a
França. «Todas as forças devem
ser lançadas na batalha» — afir-
ma Duelos.

A resolução aprovada pelo Co-
mitê Central do Partido Comunis-
ta Francês sôbre o informe de
Duelos dia inicialmente:

tenta engajar a França numa
corrida armamentista atômi-
ca que portara conduzir à
guerra atômica.

Ê uma politica de reação
Social, que favorece os capi*
talistas através de emprésti-
mos, encomendas de guerra,
subvenções, anistia aos frau*
dadores do fisco, e arruinan*
do todos aqueles que, nas ei*
iactas como no campo, vivem
ie seu próprio trabalho e não
.exploram o trabalho alheio.
Esta política se exprime pe*
Ia alta dos preços, o desem-
prego e sua perigosa exten-
são, a recusa de aumentar os
salários e os aluguéis, a que-
da da construção, a ameaça
de rovos aumentos dos ar-
rertdamentos, a rejeição das
mais legítimos reivindicações
dos trabalhadores do campo.

É uma política de ditadura
militar que abre caminho ao
fascismo e a uni regime de
violência e arbítrio policiais.
D» Gaulle legalizou as ilega*
lidades dos facciosos: Massu
c Soustclle foram promovi-
dos a postos decisivos».

Depois de caracterizar a .
atual política seguida por De
Gaulle, a Resolução do CC
do PCF concluiu que cabe aos
comunistas ajudar a dissipar
as ilusões e refutar as men-
tiras daquetas que tentam
impedir a vitória do NÃO no
reíerendum-plebíscito de 28
de setembro. E diz:

«Votar NÃO é romper com
um passado pernicioso que o
país não quer mais: dez anos
de exe^usivismo anticomunis*
ta, de politica antioperária,
àfí colonialismo, com tudo o
mais que acompanha e agra-
va o govêr: a de De Gaulle.

Votar NÃO é barrar a guer*
ra civil. Bs ftauile confiou as
alavancas do comando aos
piores reacionários, os Massu
e os Soustelle. Votar NAO é
recusar-se de ratificar esta
promoção de facciosos e a ex*
tensão à França do regime
em vigor na Argélia. A amea-
ça fascista cresce se De Gaul-
le ganhar.

Votar NAO é assegurar a
vitória de todos os republica-
nos. fi a possibilidade P»ra
eles õ,2 constituírem então
um governo de ampla união,
à base de um programa tra-
çado em comum. Os comu-
nistas, na Frente Popular co*
mo na Resistência, deram
provas de fidelidade às deci-
soes tomadas em comum pa-
ra a defesa dos interesses dn
Repúbüca e da nação, fi pos-
sível, segundo a tradição de-
mocrática, eleger uma As*1
sembleia constituinte que,
conduzida pelo povo sobera-
no, crie as bases de uma Re*
pública nova, mais democrátl-
ca e mais eficaz».

«O esforço a ser realizado
é imenso. Mas a vitória ê
possível e o empreendimento
é empolgante: obter, no ter-
ritório nacional, a 28 de se-
tembro, uma maioria contra
a ditadura e contra a Cons-
tituição monárquica", é garan-
tir o futuro da paz, da Repú-
blica e da Franças.

eme

âífln Sr^íiÜ ¦RIIIMf
yJ i UM Hallisl úlMuiLn*i

sr. Fosier Dulle*.

Quando *» reúne
em NotÊi Yorí»

a XIII sessão da
ONU, anuncio*
ae a convoco-
•«do, para 23 de

etembro, d o
outro impor-
tante conclave.
Este cm W<*»

thlngton — wn
encontro de Mi-

nistroa do Exte-
rior dos Si países

da América. A ini-
Cativa da sua convo-

cação coube ao chan-
celer norte-americano,

M» que -^^22.723 'lõ 
Departamento de Estado à

do interesse dos paises tó Ame to Trata-se
Ordem do dia t Não há, pelo menos anun-

ciada. Sabe-se que serão tratados diferentes
assuntos "do interesse dos paises da. Ame-
rica", entre os quais se menciona a ™am™.a
«Operação pan-americana" do sr. KuoUscneic.

Pela atitude assumida anteriormente an-
te essa "Operação" pelos Estados Unidos,
não é admissível que ela seja o centro, o
objetivo precipuo da reunião dos chanceleres.

Não queremos fantasiar. Mas as próprias
agências telegráficas americanas sugerem
oue nessa reunião talvez seja tratada a quês-
tão de Formosa"? Sim, esta questão existe
porque os imperialistas ainericanos a cria*
ram. Atravessaram o Pacifico de um extre-
mo a outro para ocupar uma ilha chinesa nas
costas da China. Aí acolheram o rebotaiho

da camarilha de Chiang Kai-chuk, fuoitisn as
CMna com o vitória da Revolução chxnrxm.
cm 1'JW. Em Formosa estão concentrado»
1,00.000 homens, inclusive tropas norte-amm
ricanos, aviões de guerra dos maia modernotj
o fo. Esquadra dos EE.UU, cerca pràtiom
mente Formosa e ilhas adjacentea. Quer tM
zer: existe ai um perigoso foco de guerré
criado pelo» Estados Unidos, pela politica cm
aa e belicista de Dulles.

Isolados na "questão de Formoso" prm
tenderão os Estados Unidos obter agom s
apoio dos govrrnos da América Latina pnrt
sua aventura no Extremo Oriente? A extwm»
poránea reunião dos chanceleres sugere ensa
possibilidade.

Não foi um bom sinal — pelo menos wm
sinal da "independência" cantada em prosa t
verso pelo sr. Kubitschek nas suas última*
mensagens — terem votado como uma ma-
nada de carneiros os delegados latxno-am»
ricanos para eleger o candidato imposto p&>" ' ' % atual Assem»
blêia Geral da ONU. Trata-se de um locara
do imperialismo ianque, êsse sr. Málik, do
Líbano, país hoje sob a ocupação das tropas
norte-americanas. E foi a votação maciça do»
países da América Latina que, mais uma vez,
como voto de cabresto, fez funcionar a /*
mosa máqwhia dos Estados Unidos na ONUs
decidindo a sua elrição. E' uma vergonha,
Uma vergonha, e uma advertência de que, por
baixo da cortina da "Operação pan-amenca*
na" o Departamento de Estado esteja tra»
mando arrastar-nos a operações de guena
contra a República Popular da China — ato
de loucura de conseqüências imprevisíveis.
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JACQUES DUCLOS
tro os estudantes e os uni-
versitários, entre os campo*
nêses e no conjunto das cias-
ses médias».

«A resistência republicana
— acrescenta a Resolução do
CC do PCF — se desenvolveu
com tanto maior vigor quan-
to a política praticada por
De Gaulle a partir de primei-
ro de junho decepcionou nro*
fundamente um grande uú-
mero daqueles que podiam
ter a ilusão de que ela tra*
ria soluções aos problemas
fundamentais que enfrenta o
país.

O vigor da demonstração re*
publicana de 4 de setembro,
na qual o povo da França
respondeu NÃO! a De Gaul-
le. foi neste sentido uma pro-
va claríssima.
A POLÍTICA INTERNA E
EXTERNA DE DE GAUL-

LE SE REVELOU CON*
TRARIA AO INTERESSE

NACIONAL
fi uma política de agrava*

ção da guerra na Argélia. As
perdas, do lado argelino e do
lado francês, jamais foram
tão pesadas como atualmen-
te. Foi aumentada uma vez
mais a duração do serviço
militar. A« despesas muita*
re» c ff o ai **. -*. O prossegui-
snento dn aterra Já teve e
não pode deixar de ter con-
seqüências as mais temíveis,
eomo a extensão das opera-
ções ao nosso próprio solo».
? Resolução acrescenta:

«É uma política de gner-
ra. Tem por perspectiva o
prosseguimento e a lntensitl*
cação das guerras coloniais
• consequentemente a multa-
rização do pais sob a batuta
de generais facciosos. A poli*
tica degaullista aumenta a
tensão internacional. Impede
um acordo sôbre • término
das experiências nucleares e

PROGRAMA ELEITORAL DO PC DA AUSTRÁLIA
O Comitê Centra! do Parti-

do Comunista da Austrália,
em seu programa relacionado
com as próximas eleições, em
novembro deste ano, reclama
do governo australiano o re*
conhecimento da República

Popular da China, o estabe-
lecimento d.3 relações diplo-
máticas com a União Sovié-
tica e o reconhecimento da
soberania da Indonésia sôbre
o Irian Ocidental. O Comitê
Central do PC da Austrália,

MeaiídadePossibilidade etudo aquilo que
7xtete objetivamente, tudo aquilo quê, em um tempo daão,
revela determinadas qualidades e características. A possv
laida.de, por sua vez, expressa o^ estado, o grau de desen.
volvimento das coisas e dos fenômenos f«»jf 

*« 
Jj*

rem realidades e enquanto não representam.senão Smâên-
JuT oue%.T desenvolve. Possibilidade e realidade sao cate-
Zri^dí dtlética materialista, traduzindo uma das leis
essenciais do desenvolvimento objetivo.

Tudo que existe hoje como realidade, existia antes co*
mo possibilidade. O que nasce, o que é real não se afirma
subitamente, de um golpe, mas na medida em que se con-
verte de possibilidade em realidade. Isto não quer dizer,
porém, que toda possibilidade se transforme, necessária-
mente, em realidade. Nem tampouco que o processo ãe
transformação ãa possibilidade em realidade se dê espontã-
neamente, dispensando a ação consciente dos homens. Ao
contrário, para que se verifique êsse processo são indíspen-
sáveis certas conãições, tais como, de um lado, a existen-
cia de determinados fatores objetivos e, ãe outro lado, a
atividaãe humana, a luta consciente, orientada no sentido dè
estimular o avanço ão NOVO e apressar a liquidação r-ò VE-
LHO. O marxismo reconhece e ãestaca o imenso papzl qus
cabe à prática, à ação ãos homens no processo de conver-
são da possibilidade em realidade. Existem hoje, por ex^m-
pio, em relação ao problema da paz ou ãa guerra, duas pos-
sibilidades: a ãe ser evitada a guerra e a de ser a guerra
deflagrada. Enquanto a primeira possibiliáaãe representa o
NOVO e avança continuamente, a outra representa o VE-
LHO. Para que a guerra seja realmente evitada — e o pos*
sibilidade do avanço pacífico da humanidade se transforme
em realidade — é indispensável que os países amantes da
paz levem à prática uma justa política e oue, no mundo
inteiro, as pessoas que se opõem à gueira lutem contra os
que a provocam, os imperialistas. A possibilidade do novo,
do progressista se opõe à possibilidade de sobrevivência tem-
porária do velho, ãe uma vitória passageira dos elementos
retrógrados, reacionários. E, sem luta, o velho pode entra-
var, às vezes por um longo período, a vitória dõ novo.

Eis porque o marxismo condena e repele tanto as teo-
rias voluntaristas como as espontaneistas. Enquanto o vo-
lúntarismo afirma que tudo é possível a qualquer momento,
nãd levando em conta as condições reais existentes e os
leis do desenvolvimento objetivo, o espontaneismo assume
uma atitude meramente contemplativa e, desse modo, deixa
de estimular o avanço do que é novo e progressista, favo-
recendo o que ê velho e reacionário. O voluntarismo e o
espontaneismo sâo,por isso mesmo, absolutamente estranhos
à dialética marxista.

no que se refere à política
externa, exige do governo
qur.- siga uma política de c©
existência pacífica e desar*
mamento, a retirada das fôr-
ças armadas da Malaia, o
rompimento com o bloco de
guerra da SEATO (Tratado
do Sudeste da Ásia) e a à&
núnesa do acordo americaio»
australiano da cbamada «de°
fesa mútua».

No domínio da política in=
terna, o CC do PC austral;^
no se pronucicia pela nacio=
nalização das empresas (ta ca*
pitai monopolista, a adoção
de medidas orientadas ao tle»
sarmamento, a questão do
emprego para a população do
país. O programa eleitoral
dos comunistas australianos
reivindica ainda que se deste
nem a fins sociais os reeur»
sos votados para preparati-
vos militares.

FEnaírnenta, o PC austru*
liano conclama à unidade do
movimento operário do país.

Sumário de "Probk*

mas da Faz e do Str
cüafismo"

A revista teórica e de in-
formação dos Partidos ComU'
nistas e operários, cujo pr»
meiro número acaba dè saií
em Praga, traz os seguintes
materiais:

Pela vitória da Paz e do
Socialismo — Novótni.

Problemas principais da
etapa atual da construção do
socialismo na China — -**
Fu-chun.

O Socialismo e o Estado
Glezerman e Ukraintsev.

A ameaça fascista e a
unidade republicana' na Fran*
ça — J. Duelos.

O Coldnialisrho norte-
americano e o Oriente Árabe

Tismanianu.
O militarismo alemão

ameaça a paz — Oluski.
Intercâmbio de òplnio»

(diversos autores)
Nos partidos comum»

tas e operários.
Livros e revistas.
Correio da redação
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Salário Mínimo de Acordo Com o Artigo 157 da Constitiiieao
•jl Apoio à aplicação da escala móvel de salários
K Comissão Técnica para estudar o problema do salário profissional'J± Contenção do custo de vida
'£ Criação de um órgão de estatística dirigido por entidades sindi-

cais de trabalhadores
Conforme prometemos, pu-

Miramos neste número as re-
koIuçGcs da II Convenção dos
Traballiadores do Distrito Fe-
ileral, referentes a Comissão
_c Salários:

1 — SALÁRIO MÍNIMO:
Recomendar às entidades

sindicais que organizem aa
euas corporações, no sentido
de se conseguir que a Co-
missão do Salário Mínimo vo-
te imediatamente a excepcio-
naiidade do salário mínimo e
proceda a sua revisão, deven-
do ser levado em conta o se-
guinte:

a) Estudo meticuloso da
elevação do custo de vida —
além dos itens constantes na
legislação atual mais instrur
ção, taxa de contribuição pa-
ra a previdência e recreação;

b) extender o salário mini-
mo à família de acordo com

item I do artigo 157 da
Constituição, isto é, que o sa-
lario mínimo cubra as neces-
sidades do trabalhador e seus
dependentes;

c) que seja levado em con-
ta o disposto no art. 79 da
Consolidação das Leis do Tra-
balho, com rsferência ao tra-
balho insáhibrè.

— SALÁRIO MÓVEL:
Considerando que não há

nenhum aspecto novo apre-
smtado nos trabalhos das en-
tidades sindicais, o conclave
resolveu a reafirmar o deli-
berádo na I .Convenção dos
Trabalhadores no Distrito Fe-
deràl, isto é, o intsiro e to-
tal apoio à aplicação da es-
caía móvel de sal", os, como
solução para que o ganho dos
trabalhadores possa acompa-
rihàr o aumento contínuo do
custo d3 vida.

— SALÁRIO
PROFISSIONAL:
Considerando que nas te-

ses estudadas não foi apre-
sentado nenhum argumento
convincente para estabeleci-

mento de uma fórmula para
a instituição de salário pro-
fissional;

Considerando a diversidade
de profissões e de grau de es-
pecialização dentro de cada
uma delas;

Considerando que nos vá-
rios pronunciamentos de tra-
balhadores através de seus
Congressos, também não ío-
ram apresentadis soluções
ou fórmulas que atendessem
a complexidade do problema;

Considerando, ainda que o
salário profissional constitui
uma das aspirações mais sen-
tidas da classe trabalhadora,

RECOMENDAR às quatro
(4) Confederações de traba-
lhadores e demais entidades
nacionais não confederadas,
que constituam uma Comis-
são Técnica, a fim de, no pra-
zo de cento e vinte dias (320)
apresentarem um ante-proje-
to e que 0 mesmo seja envia-
do a todas entidades filiadas
para que receba emendas e
sugestões que se fizerem ne-
cessárias.

4 — SALÁRIO FAMÍLIA:
Considsrando que os servi-

dores civis, militares e autár-
quicos já gozam deste bsne-
ficio;

Considerando que algumas
empresas de capital misto e
privado também favorecem
seus servidores com esta mo-
dalidade de salário, podendo-
se citar, dentre outras, a
C.S.N., F.N.M., e a Belgo-Mi-
neira,

Considerando que a densi-
dade demográfica de nosso
país é pequeníssima e que ê
necsssário estimular 

' 
o crês-

cimento da população;
Considerando que milhares

de pessoas, por desconheci-
mento, não registram o nas-
cimento dos seus filhos e;

Considerando que não há
legislação específica sobre a
matéria.

RESOLVE: Solicitar do
Congresso Nacional uma lei
instituindo o salário família
a todos os trabalhadores
através da fórmula de paga-
mento Indireto a íim de evi-
tar o desemprego.

— CONTENÇÃO DO
CUSTO DE VIDA:

Considerando que em vá-
rias teses se fez sentir o an-
gustioso drama do aumento
sempre vertiginoso do custo
de vida, resolve recomendar
que todas as entidades sindi-
cais atuem junto às autorida-
dades no sentido de usar o
melhor dos seus esforços con-
tra essa avassaladora alta do
custo de vida. *

— ESTATÍSTICA:

Considerando a necessida-
de de um levantamento psi>
manente de elevação do custo
de vida, a fim de facilitar às
entidades sindicais a doeu-
mentarem com precisão suas
reivindicações salariais;

Considerando que os órgãos
oficiais cm seus pronuncia-
mentos não exprimem fiel-
mente a realidade quanto ao
custo de vida, possivelmente
em virtude de maneiras ina-
dequadas de interpretação dos
dados e deficiências nas pes-
quisas e colheitas de elemen-
tos;

Considerando que três (3)
entidades apresentaram teses
e propostas para a solução
do problema.

RESOLVE: Adotar as te-
ses que propõem a criação de
um órgão constituído e diri-
gido por entidades sindicais
de trabalhadores no Distrito
Fédsral; sendo a sua organi-
zação regulada posteriormen-
te, tomando se como subsídios
os trabalhos.
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ROSERTO MORENA
Na segunda f°"ra, 15 do

corrente, reuniu . a Comis-
são do Salário Mínimo para
o Distri'.o Federal, sob a
presidência do sr. Waldiki
Moura. Foi um passo posi-
tivo para o proce:samento da
elevação do a'.ual nível do s:i*
lário mínimo. Ssm mais dp-
longas, como declarou logo
no início o sr. Waldiki Mou-

'ra, foram postos em discus-
são dois assuntos: a) imedia-
ta atividade da Comissão e
b, a declaração de excepcio-
naiidade, para o cálculo da
revisão do salário mínimo.

Antes, porém, o Presiden-
te da Comissão de Salário MI-
nimo fez uma sucinta exposi-
ção dos cálculos extraídos de
iin-tituições oficiais de es'a-
tisticas. Pela última publi-
cação de «Conjuntura Eco-

•nòmica» verifica-se que, em
i Julho de 1956, o Índice do
•custo de vida era de 3o/o.
iOra, êm julho de 1958 é que
\to\ decretada a elevação do
salário mínimo de 2.400 cru-
aeíros a 3.800 cruzeiros. Lo-
go, é perfeitamente justifica-
Vel a excepcionalidade que os»
trabalhadores reclamam.

Para comprovar essa por*
•entagem os dados foram to-

m. dos rigorosamente das es-
tatisticas oficiais.

Ap2sar desses argumentos
qu3 não podem sofrer con-
testação, os vogais, dos em-
pregadores conseguiram pro-
telar a aprovação da exesp-
cionalidade, sob a alegação de
que a Comissão de Salário
Minimo não estava completa,
porque escava ausante um ti-
tular, o que não é justo, por-
que havia os 3/4 necessários
para qualquer votação.

Esta primeira reunião da
C.S.M. demonstrou que a re-
visão do salário mínimo de-
manda uma luta ativa e uni-
da dos trabalhadores. O do-
cumento que foi entregue ao
Presidente da O.S.M. em no-
me da maioria das federações
c sindicatos atuantes no Dis-
trito Federal, propondo a ex-
cepcionalidade dos novos nl-
veia do salário mínimo, não
sô <em uma grande atualida-
dé como é um atestado de
que o:- traballhadores estão
di poslos à luta.

Apoiando a atitude dos vo-
pai3 dos emoregadores, o sr.
Nirceu da Cruz César, dire-
tor do SEPT. está criando
obstáculos e dificuldades. Em
su«s declarações à lmpren-

sa, disse que somente den-
tro dã 120 dias ê;se órgão
poderia estar aparelhado a
tornecer as estatísticas ãs
Comissões de Salário Mínimo
de todo o Brasil 1 Esse órgão
e_iú centra as declarações do
Governo, que, pelas palavras
dos srs. Presidente e Vice-
-Presidente d a República,
a"*.rmou que até o Na'.al já
teríamos os novos salários
mínimos em vigor. Ora, se
o SEPT necessita 120 dias
para os estudos, nas Comis-
soes mais de mês para con-
cluir seus trabalhos, depois
o Ministro do Trabalho aln*
da deve preparar o expedi-
ente, em que Natal pensa
o Governo decretar o novo
salário mínimo?

A luta se apresenta clara-
m>nte perante os trabaina-
dores. Levar a batalha às fu-
b^cas e nos sindicatos, para
vencer as manobras pro»
latóriasde interesse dos es-,
p^uladores, Não permitir chi-
canas dos vogais dos empre-,
gr. d ores e nem os recurso? do
SEPT, atrasando os estudos.
A luta se travará como em,
52 e 54.

Unidos os trabalhadores
r"irão vitoriosos.

Em 1956. representantes dos sindicatos de trabalhadores de São Paulo c DtmkM» Ptémrot tamlfae
___. _»_ __»_ . -_-.t-.-i _.«__. .J___1__.__mJ____i _-_--f--L -U-S-----', f-ft-tá-T-no Rio, aprovaram um programa de ação comum pelas reivindicações.

na luta pela revisão do salário minimo.

II Conferência Intersindical Estadual de São Paulo

-M -Tr r^Qk—4b

luta tra Com os Trabalhadores Cariocas
E REVISÃO DO SALÁRIO

Participaram cerca de 25 organizações sindicais de primei-ti grau,
além das Federações — Ordem do dia discutida e resoluções tomada»

No dia 14 úllimo, realizou-
se em São Paulo a II Confe-
rêneia Intersindical Estadual
das Federações, Sindicatos e
Associações de Trabalhadores
do Estado de São Paulo.

Convocada pelas Federa-
ções dos Trabalhadores e pe-
Ia Delegacia Regional da C.
N.T.I., a reunião obedeceu à
seguinte Ordem do Dia:

a) Relatório da Mesa, Co-
missões de Previdência So-
ciai, Direitos de Greve e Im-
posto de Rendas, eleitas na I
Conferência;

b) Salário Mínimo e rezo-
nea mento;

c) Custo de vida e conten-
ção de preços.

Compareceram cerca de 25
organizações sindicais de nri-
meiro grau e as federações
estaduais dos comerclários,
químicos, fiação e tecelagem,'
metalúrgicos, bancários, vi-
dreiros e rodoviários e a Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria Gráfi-
ca. Os sindicatos que partici-
param da reunião eram, tam-
bém do interior e os delega-
dos cerca de 200.

Depois dos debates, que fo-
ram objetivos, houve várias
deliberações: a) sobre a Pre-
vidência Social — encami-
nhar as emendas e conclu-
soes novas à Comissão Sin-
dical Nacional que está ulti-
mando seus trabalhos, para
serem entregues aos senado-
des, b) sobre Direito de Gre-
ve — manter a decisão ado-
tada na I Conferência Sindi-
cal Nacional, isto é, só admi-
tir a modificação de um arti-
go. c) sobre Imposto de Ren-
da — manter a conclusão da
I Conferência, de exclusão do
salário do imposto de renda
ou que se modifique a sua
cobrança até cinco vezes mais
que o salário mínimo de ca-
da região, d) sobre o Sala-
rio Mínimo: 1 — estabelecer
a quantia de Cr$6.000,00 (seis
mil cruzeiros) como o mini-
mo «ad-referendum» das as-
serr.bléias sindicais; 2 — es-
tabeleccr duas zonas econô-
micas para o efeito do «quan-
tum» do salário em vez. de
cinco, como é atualmente; 3¦*4 telegraíar ao Presiden
da República e áo Minist
do Trabalho insistindo n
Complementação das Comi t'¦ soes de Salário Mínimo que' ainda não' estão reestrutur^i-
das e na imediata 'indicação
do Presidente da Comissão
de Salário Minimo de São
Paulo; e) sobre a Contenção

do Custo de Vida: — dirigir-
se aos órgãos contraladores
de preços e ao governo da
República, reclamando o con-
gelamento dos preços dos
principais gêneros de primei-
ra necessidade.

Além dessas decisões, fo»
ram aprovadas várias mo-
ções: a) de apoio à greve dos
professores, a ser iniciada
nos dias 19 o 20 do corrente;
b) de apoio à organização do
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Bragança; c) de
solidariedade à Conferência
Internacional dos Trabalha-
dores Metalúr; '.cos. a reali-
zar-se em Praga nos dias 14
a 21 de setembro corrente;
d) de manutenção e amplia-
ção da unidade dos trabalha-
dores, evitando-se as discus-
soes político-partidárias nos
Sindicatos.

Em represeniaçftoi <i& Oo*
missão oe Redação áft H Con*
venção dos Trabalhadores n*
Distrito Federal e do Sindicar
to dos Oficiais Marceneiro*
do Rio dc Janeiro, participo*
do conclave o dirigente ^ü»
dical Roberto Morena, qm a»
tes da discussão da ordem dc
dia, fez uma exposição dai
resoluções da II Convenção»
lendo algumas de suas conda»
soes e fez entrega de todo G
material aprovado.

Dada a importância dessa*
resoluções a reunião não sô»
mente as adotou, como em
muitas de suas conoiusfVs af
aceitou Integralmente, comofe
por exemplo, a heçessicladf
de se realizar uma reunias
entre os Sindicatos do Kio df
Janeiro e São Pautov í?ara jluta comum para a irêvislks
do Salário Míninra>.

Conferência Sindical Esiaduai dos
Trabalhadores do Espírito Santo:

Mio liiásia io Sairá mm
Aprovação da Lei Orgânica da Prev-dênei»
Social — Elevado sentimento de unidsil» dm

participantes do conclave
quais participaram tôd&s m
delegações presentes* a Om
lerônculáomou resoluções p»
Ia aprovação da Lei Orgfti*
ca da Previdência Social
atualmente no Senado, pékm
imediata revisão nos at\MJv
níveis de salário minfcoo. d*
vendo nesse sentido ser <tm
viaco à Comissão Estadual d»)
Salário Minimo um miiutcâi*'
so estudo apresentail» 6 Qam>
íer-ncla pela Comissão e-toar*
regada do assunta O consto
rm BMUiifestou-se ainda 9*i§
urgente regulamentação ês
direito da greve.

O ponto alto da Oimiersav
da foi • espirito de «nlda4i
que estev» presente dxii uMi
todo o desenrolar doa ti alas»
lhos, tendo vários, oper.irta»
participantes do coacUTÉ
combatido as tentativa? \âtm
sionistas de alguns el^oas*
tos, nao identificados com «¦
trabalhadores capixabas e qiat
a pretexto da defesa dai* W
Ytndicações operárias, pa._sH*
ram a atacar conhecidas p®^»
sonalidades nadonaiMftü *
destaque.

Nos dias G o 7 do corrente,
rearmou-se em Vitória, Esta-
do do Espírito Santo, a Con-
ferem x Sindical Estadual de
Trabr. hadores. A ela estive-
ram yresentes todos os Sin-
dicatos e Associações de cias-
se da Capital do Estado e de-
legações de trabalhadores das
cidades de Cachoeiro do Ita-
pemirim, Colatina e outras.
A sessão de instalação íoi
presidida pelo sr. Alcyr Cor-
rêa da Silva, sendo a mesa
constituída pelo deputado
Lourival de Almeida, coman-
dante Martins, do Comitê Na-
cional de Defesa da Previ-
déncia Social, professor Pery
da Silva Quintais, agente da
CAPFESP no Estado, depu-
tado Argeliano Dario, sr. Ru-
bens Gomes, vereador Nica-
nor Alves dos Santos e ou*
trás personalidades. O sr.
Hermogenes Lima Fonseca,
secretário da Comissão con-
vocadora da Conferência, dis-
cursou saudando as delega*
ções presentes.
RESOLUÇÕES TOMADAS

Após animados debates, dos
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Legislação Trabalhista Não t
s Empregados no Comércio

te Para
i

i

4
I

Ma» It W/a dos trabalhadores sem a carteira profissional devidamente anotada — Tam»
wèm mi* são beneficiados com as conquistas alcançadas através do Sindicai®

*— Bá patrões qne se apoderam abusivamente das gorjatas a não molhem m Ijwtátó •*
eontribmção que descontam dos empregados
0 htttóríco Centro Cosmopolita e sua vida de lutas
Rtavltados nefastos de interferências <à

Medidas indispensáveis e urgentes: liber
para fiscalizar a aplicação das leis

locais de trabalho

©. Ministério do Trabalhe

dade e autonomia sindicais, jpodesres ao SiníEeato
s <t garantias para os delegados nwúkm

Sft Reportagem de LUÍS amXARMNI

a/O M*msB% tfe permeio com leis reacionárias, não
(V «aro es bons diplomas legais garantindo direitos
mm Embaixadores e ao povo. Mas, enquanto as primei-
nw -«leentram no aparelho estatal executores fieis o
kteramdos, para satisfação das classes exploradoras-
as segundos ficam esquecidos e somente a custa de
ttralias ratas sao as vezes aplicados* E' o que acontece
mm a legislação trabalhista. Temos a melhor do mun*-
Sm, segundo se afirma, mas, enquanto os dispositivos
g«e estabelece camisas de forca para os trabalhado-
tes são aplicados idosamente, a parte que favorece os
Wpurkrios não funciona, ou funciona muito pouco e a
fhtxi» penas. E* o que podemos verificar em plena ca-
fttaJ. da República em relação a uma numerosa cate-
jj&rfa profissional como são os empregados no comer-
3Se hoteleiro, certamente apenas um exemplo entre
««sfóos aotroa.

Dos aoro-diiiadamente 65 mil empregados em ho-
ls s rt*tam-antes do Distrito Federal, pelo menos 50

eeato, segundo afirmam conhecidos líderes desses
^amadores, não têm a sua situação regularizada me-

jsftt© a Indispensável anotação, pelo empregador, na
s*4©§?a profissional. A fiscalização do Ministério do

ib&Sa® para exigir o cumprimento deste preceito
tta> âa Consolidação das Leis do Trabalho, se existe,
jvtofttaente procede de uma forma que os seus
mim. aão podem explicar publicamente.

ê de que os
nao se

bene

!

*XX& conseqüência da situa-
Irregular em que são

lantidòs perante a lei, os
^balhadores não gr>zam dos

eitos estabelecidos pela le*
islaç&o trabalhista.
Nog últimos tempos, vários

{pimentos de salários foram
conquistados através da luta
3S trabalhadores sindicalisa-

,_ . Em 1951, aumento de 10
15%, para os que percebem
argetas e os que não perce-

respectivamente, em ..
„_53; após uma greve de S
ilás. aumento geral de 30%;

E» 

56, 20% c, finalmente, em
nho deste ano, um aumen-

geral de 15%. Os empre-
[adores descontavam aos

as empregados 50% do va-
• da alimentação. Foi con-

,-guiüo, em lei, reduzir esse
lèsconto para 25%. Mas, des-

conquistas não se benefi-
tíou a maioria dos trabalha-
pores em hotéis e resturan-
|es. Isto «em falar nas férias
anuais, repouao semanal pe*
j-^aneriirio; etc

Gorgeta para
o patrão

"fincre nós, generaliza-se pe-
|s menos nas casas mais im*
teorrantes, a prática Já exis-
lente em outros países, de ser
Incluída na conta do freguez
nma percentagem corres? on-
pente â gorgeta. O produto
assim arrecadado não é dis-
fcribuido, entretanto, aos em-
toregados como prêmio, mas
I utilizado no pagamento dos
salários de todos os traia-
Ewdores contratados pelo es-
labelecimento, garçóes on
nãc. i I

Por outro lado, onde a gor
neta é recebida diretamente
(pelo garção. êste é contrata-
éo com salário inferior ao
tolnímo, na pressuposição de

que o salário será completa-
do com o produto das gorge*
tas.

Tanto no primeiro como no
segundo caso, como vemos, á
generosidade dos fregueses é
exercida não em benefício de
quem trabalha, mas em bene-
ficiò dos partões. A Justiça
do Trabalho Já deu ganho de
causa aos trabalhadores nos-
ta questão, rnas assim como
nos demais aspectos favorá*
veis aos trabalhadores, a lei,
ao que se realciona com essa
decisão da Justiça do Trabí.
lho, não ê respeitada.

Outras irregularidades

Há empregadores que des-
contam a cota da previdência
social, mas não recolhem ao
Instituto a contribuição ar-
recadada. O empregado tem
o seu dinheiro descontado e
não tem direito aos benefi-
cios. É também freqüente a
admissão de empregados me-
diante a assinatura de um
recibo de quitação, graças ao
que podem ser demitidos a
qualquer momento sem ter
direito a coisa alguma.

Outra irregularidade, que
afeta aos empregados com o
público que freqüenta os es*
tabelecimentos, é o da higiê-
ne nos locais de trabalho. Vez
por outra, com grande estar»
dalhaço da imprensa, reálU
zam algumas diligências os
«comandos sanitários» da Pre*
feitura. Mas a falta de higiê-
ne continua. Em instalações
acanhadas, aparelhos sanitá*
rios existem em comunicação
direta com as cozinhas e,
muitas vezes, com as salas
de refeições. A maioria dos
prédios em que funcionam os
hotéis e restaurantes são ina-
dequados. Garções são obri-
gados a trabalhar com traje
a rigor, não tendo local apro-
priado mudam de roupa num
canto qualquer, sob uma es-
cada ou em sótãos acanha-
dos. Devendo fazer outros
trabalhos, inclusive os de lim-

pesa, são obrigados a lidar,
com imundlcies, indo depois
servir as mesas, etc.

Passado honroso
O Sindicato tem sido ín*=

potente para fazer respeitar
a legislação trabalhista em
relação à categoria profissio-
nal. Uma das razões dessa im*
potência é o baixo Índice de
sindicalisação dos trabalhado»
res que representa — cerca
de 3 milhares em mais de 65
mil. É claro que o número
dos inscritos é muito maior,
mas são contados apenas os
que continuam pagando as
suas mensalidades e m conta*
to com o órgão de classe.

Apesar deste baixo índice
de sindicalisação, os empre-
gados no comércio hoteleiro
constituem uma categoria de
grande tradição de luta e or-
ganização. A sua primeira or-
ganização no Brasil foi o
Centro Cosmopolita, fundado
no Rio em 1903. Esta enti-
dade de início tinha caráter
de classe, tanto que dela par-
ticipavam empregados -e em-
pregadores e, pelos Estatu
tos, o presidente e o tesourei
ro deveriam ser empregado
res. pois os trabalhadores
consideravam-se incapazes de
administrar. Mas a situação
evoluiu rapidamente. As rei-
vindicaçõès eram muitas e
não tardou a ficar claro para
todos que a possibilidade de
«harmonia» entre patrões e
empregados era muito precá*
ria. Os Estatutos foram re-
formados estabeleeendo-se a
obrigatoriedade da diretoria
ser integrada exclusivamente
por trabalhadores. A princi-
pai atividade do Centro —
ajuda mútua, conferências
culturais, etc. — passou pa-
ra segundo plano e iniciaram*
se as lutas pelos direitos da
categoria profissional.

A partir de então, entre
outras, o Centro dirigiu lutas
nela redução da duração da
jornada de trabalho — pri*
meiro para 10 horas, depois
para 8; pela regulamentação
da profissão — os garções
eram considerados verdadei-
ros criados; — pelo repouso
semanal, etc. Em função des-
sas lutas, dirigiu greves era
1912 e 1918. Ainda neste ul-
timo ano, encabeçou um mo-
vimento de solidariedade aos
ferroviários da Leopoldina em
greve. Em 1928, prestou soil-
dariedade a umâ greve dos
gráficos de São Paulo, inclu*
sive com 40 contos em dinhel*
ro, quantia bastante grande
para a época. O Centro man*
tinha relações com outras en*
tldades da categoria que exis
tiam no Rio, tais como fi
União dos Empregados erf;
Hotéis e a União Internada*.
nal dos Garções. Depois dè
1930, as autoridades exigi-
ram que ás organizações de
trabalhadores se submetesse
ao Ministério do Trabalho. Ze-
Iosos do seu patrimônio, os
trabalhadores resistiram e ®
Centro foi fechado.

landes da áraqneza <ia

atual Sindicai
A. exiguidade dos efetivos

sindicais em comparação com
o número de trabalhadores"não 

é um fenômeno exclusl-
vo ão Sindicato dos Traba*
Ihadores no comércio hotelel-
ro. Êle é geral e foi objeto
de discussão na II Convenção
dos Trabalhadores do Distri**
to Federal. Assim, a mais
provável razão da fraqueza
do atual Sindicato reside nas,
constantes intromissões do
Ministério do Trabalho na
sua administração, a exemplo
do que se verificou em quase
todos os sindicatos nos anos
de maior reação apôs 1934

Sem levar em conta outras
formas de interferência, o
Sindicato esteve durante c.ín-
co anos sob regime de inter-*
venção — junta governativa
de 1947 a 1950, e dois perio»
dos de um ano sob adminis*
trador nomeado pêlo Ministê*
rio do Trabalho. Isso afãs-
tou os trabalhadores de seu
órgão de classe. Especialmen-
te a junta governativa, segúri*
do afirmam elementos que vi-
veram esse período da ativi-
dade do sindicato, nomeada
dentre indivíduos que haviam
sido eiim* inados do quadro
social pela sua má conduta,
maltratava os associados que
reclamavam seus direitos, che*
gaiido mesmo a espancá-los.

Um outro fator de que
exerce certa influência desa-
gregadora do Sindicato, sur*
giu do próprio desenvolvimen-
to das condições de trabalho
na profissão. A existência de
um número cada vez maior
de festas, banquetes, casa=
mentos, batisados, etc, criou
e desenvolveu o chamado
«serviço extra». Um grande
número de trabalhadores vi-
ve apenas da prestação dês-
tes serviços que, pela sua na-
tureza, atendem melhor aos
seus interesses imediatos,
pois são mais bem remune*
rados, exigem apenas um ou
dois dias por semana de tra-
balho, etc. Não tendo emprê-
go fixo nem problemas ime
diatos a resolver esses traba-
Ihadores não criam uma cons-
ciência de classe nem sen-
tem necessidade de participar
do Sindicato. Os problemas
parti eles somente se apre*
sentam quando, incapacitados
para o trabalho, pela doença
ou pela idade, não têm onde
recorrer. Então, aqueles que
nâo forem previdentes ou nâo
tiverem tempo nem possibili*
dade de o ser, passam a sr-
rastar uma vida miserável e
alguns acabam em asilos de
velhos desamparados.

Também concorre para au*
mentar o rol dos trabalhado-
res não sindicalizados, o gran-
de número de adventicios,
vindos de países estrangeiros
e do interior do Brasil. Pre-
midos pela necessidade e sem
nada conhecer dos direitos
estabelecidos pela legislação
trabalhista, sujeitam-se a tra-
balhar sob quaisquer condi*
ções.

Fortalecer o Sindicato
» dar-lhe os poderes

macessános
Para sanar a maior pai'*

idas irregularidades exlsten-
tes no trabalho do ramo do
comércio hoteleiro bastaria'começar cumprindo o que es-
tabelece a Consolidação das

, Heis do Trabalho. Mas para
Isso é preciso fortalecer a
Sindicato e garantir-lhe, atra-
vés de leis, algumas prerro-
gativas necessárias.

A liberdade e autonomia
sindicais são necessárias pa*
ra que os trabalhadores pos*
sam administrar os seus ór
gãos de classe de acordo com
os seus próprios interesses e
evitar a repetição das desas-
trosas intervenções por par-
te do Ministério do Trabalho.
Dar poderes ao Sindicato pa-
ra fiscalizar a aplicação da
legislação trabalhista e garan*
tia aos delegados sindicais nos
locais de trabalho para colo*
cá-los a salvo das persegui*
ções e dispensas injustifica-
das por parte dos empregado-
ies que não querem tolerai

a fiscalização é outra pro*
dência indispensável,

Além dessas medidas ga
rais e indispensáveis para ta
das as entidades de classa
dos trabalhadores, para o Sut>
dicato doa Trabalhadores n«
Comércio Hoteleiro Impõe-se.
uma outra de grande Imporv
tãncla — conferir por lei, aa
Sindicato, a faculdade de dü*
tribulr o serviço entre os tra-
balhadores, e obrigatoriedade
dos estabelecimentos solicita-»
rem ao Sindicato os profla
sionals, sempre que os nece**
sitarem, a exemplo do qu®
acontece em certas proflssõe*
como a de Estiva. Com isto*
o Sindicato poderia zelar coro-
eficiência pela aplicação da/?
conquistas alcançadas, encar-
regar-se-ia de arrecadação d<?
contribuição para a prevklên.
cia, mesmo daqueles que nãa
possuem emprego fixo, e pa>
deria manter escola profis-
sional, classificando üs trab&«
Ihadores segundo a sua espe*
cialidade e distribuindo-os pe»
los estabelecimentos de acôr*
do com as solicitações recebi-
das o que seria vantajosa
também para os empregador-
res.

AmÈeâtmké fe^jillílílliili
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$ Os trabalhadores em empresas comerciais de mine-
rios e combustíveis do Estado de São Paulo, em face

dos aumentos do custo de .vida, solicitaram aumento de
salários por adiantamento do futuro acordo a ser firmado.
As companhias Esso, Shell e Ultragás responderam ne-
gando qualquer aumento antes do término do atual açor-
do, o que se verificará somente no fim do.ano. O Sindicato
está conclamando os trabalhadores a se manterem uni-
dos para uma demonstração de força no momento ne-
cessário,
# A Câmara Municipal de Marília, Estado de São Paulo,

a,provou lei concedendo aumento, ãe 1.500 cruzeiros a
todos os servidores municipais indistintamente, a partir
de janeiro próximo,
é A CAPFESP, segundo noticiaram alguns jornais, es-

tariâ na iminência de suspender parcialmente os seus
serviços por falta de recursos. O seu diretor, dmgiu-se ao
Ministro da Fazenda e ao diretor da Rede Ferroviária
Federal, solicitando a amortização de parte do debito da
União e da Rede Ferroviária para com a Caixa A Umao
deve cerca de um bilhão e a Rede 2 bilhões e o00 milhões.

A Os bancários ão Pará pleiteiam 50% de aumento nos" 
salários e a elevação ão mârio-famUia para 250 cru-

seiros.
é O Ministério do Trabalho baixou portaria fixando em

6 mil cruzeiros mensais o salário foase-para contribui-
Cão ao Instituto de Previdência dos trabalhadores Mia-
dos ao Sindicato dos Conferentes e Consertadores de Car-
ga e Descarga dos Portos do Es lado do Espírito Santo.

é O governador ão Ceará sancionou lei elevando para
150 cruzeiros o salário-famüia naquele Estado e ms-

tituindo o salário esposa,

# Os trabalhadores da "Serviluz", empresa fornecedora
de luz e força à cidade de Fortaleza, Ceará, conquis-

taram aumento de salários nas seguintes bases: 4.0% pa-
ra os que percebem salários até 6 mil cruzeiros, 30% de
6.010 a 10 mil, e 20% para os que percebem de 10 mil em
diante. Ressalta-se que o aumento foi conquistado sem ma-
joração das tarifas dos serviços prestados pela Companhia.

<$> Os bancários de Fortaleza estão em assembléia per-
manente em função da campanha por aumento de sa-

lários. Pleiteiam 16,69% de aumento que, segundo afir-
mam, corresponde ao aumento verificado no custo ãe vi-
da, naquela cidade, de julho de 1951 a julho de 58,

$ Os professores estaduais do Ceará estão em luta pa*
ra obter da Assembléia legislativa aprovação de lei

elevando os seus vencimentos. Os deputados, porém, não
estão dando número.

;4 Os trabalhadores na indústria ãa fabricação de cervejas
e bebidas em geral, do D. Federals estão em luta por

aumento de 35% nos seus salários,
é- Os motoristas de veículos de carga a frete e seus

ajudantes, do Distrito Federal, aositaram contrapro-
posta dos empregadores estabelecendo salários de 6,200 e
5.000 cruzeiros, para motoristas e ajudantes respectiva-
mente, e aumento de 20% para os que já percebem sa-
lários superiores a essas quantias.
$ O Ministério do Trabalho homologou a Convenção Cole-

Uva de trabalho, firmada na Deleg. Regional do Tra-
balho do Estado do Rio Grande do Sul entre o Sindicato
dos Empregados no Comércio Hoteleiros e Similares de
Porto Alegre e a entidade patronal correspondente.

I
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A aliança das forças nacionalistas
Numerosas perguntas sao

dirigidas a Prestes pelos jor-
n Mstaj. As perguntas im-
ciais feitas por vários repor
te-es se referiam à aliança
entre os comunistas, o PTB
b / PSP» Responde Prestes:

_ «Trata-se das três cor-
rente políticas de maior In-
fhênclf no seio da classe
o'.craria e das massas popu-
lares Hoje, aliás, n*nhuma
força política poderá gozar
<'cssa influencia se não lu-
tar pelo nacionalismo e a
(Umocracia. Isso é o que há
dr comum entre os comunis-
tas o PTB e o PSP. E isso ê
o nue determina a roaráo d«

Imprensa, alarmada

com outrus forças políticas
Bãc feitas em torno de urna
p'.u'aíorma comum de defe*
sa dos interesses nacionais
e das liberdades democráti-
cas. Ao marcharmos junto
a outras correntes, vemos os
homens em segundo plano,
colocamos dc lado 03 ressen-
timenton c as diferenças pes-
so-is. O que importa são os
interesses da nação e do po-
v . Desde março, a partir
da revogação da ordem de
prisão preventiva quc havia
contra mim. erforçame-nos

po»* falar às pessoas mais
distantes de nós. Nossa gran
de preocupação é unir a todos

Távora ao governo do Esta-
do; de Pernambuco, onde os
comunistas participam de
uma ampla coalisão em tôr-
no do um candidato da UDN,
o sr. Cid Sampaio; de Sergl*
pe, onde os comunistas mar»

chnm ao Indo do sr. Luís
Guicia; e, por fim, do Estado
db Rio, onde os comunistas
apoiam a ccndldatura do sr.
Rnl>erto Silveira, que é o can-
dldnto também da UDN.

úUUrs do reforma agrária,
como oo caso da* terra*
de Pedra, lina. Entre o»
cniiriidatoa a deputado fc~
tleríU, tmjreanm ttulo para

M%MM » ts tf

eleger u ir. Doiniiigoa Va»
Iokco* líder «r&toHc* é Ml
cialista e on «mt-prov»*
«Io MmlMti/fcttta smát&ixm*
\kifL

Candidatos em diversos Estados
Eleger nacionalista»

com os êxitos alcançados na 03 que estchm prontos a dar
unidade das fôrçus naciona- um rasso conosco na lua

pela emancipação nacional.
Ass.m, é natural que o PTB,
o PSF e os comunistas de-
van camohar juntos. Tudo
faremos para man'cr e cen-
so :dir a unidade ('as forcas
nacionalistas e ttemorcáücas.

i e demoerá icas. Essa
imprensa procura apresentar
B jnião dos nncionaüsías co-
mo uma ameaça. Mar, que
ar ^aç£- pode cxi. tir ai? Es-
ss união é altcmen e boné-
fica mira a na'ão e opovn
brasileiro. Nossas alianças

Ademar e os comunistas

Outra pergunta é dirigida
» Prestes: — QtM garantias
oxistem de que o sr.v Ademar
úo í.arros cumprirá os com-
promissos?-- A garantia está nas
massas, antes de tudo, Além
d s;o. é necessário ter-se em
conta que vivemos uma épo-
ra bem diferente de 1917. Na-
jr.role ano, a reação avança-
va no mundo inteiro e se ini-
tiava o período da «guerra
fria». Em vários países os
colunistas e todos os d.?mo-
cratas sofreram rudes golpes.
Em países como a França e o

Chile, por imposição dos mo-
nopólios americanos, os comu»-
nístas foram afastados do
governo. No Brasil; o govêr-
no do general Dutra tomou
uma série de medidas extre-
ma mente reacionárias, fazen-
do pressv.o inclusive sobre o
sr. Ademar de Barros. Além
do mais, nós, os comunistas,
não nos negamos a fazer au-
to crítica. Estamos convenci-
dos de qus nossas posições
foram bastante extremadas,
sectárias. E o sectarismo «ria
diíiculdades i; unidade

Respondendo a outras
perguntas dos repórteres,
Prestes «wclarpceu a posi-
ção tomada pelos comunis-
tas nos diversos Estados
cm face dos c:tnd»datos
às próximas eleições.

E'ti São Paulo, os co-
munistas auoiam a chapa
Ademar d« Barros-Porfí-
rio da Paz. E votarão, pa-
ra o Senado, co sr. Frota
Moreira, e em numerosos
candidatos na-ro^-I-stas
para a C?marfi Fe leral e
a Âsser?íb!^i Esfeânal;

No IV o Grande do Sul,
áhze Prestes, «votaremos
no sr. Leonel Brlzola, mes-
mo contra a sua vonta-
de».

Na Bahia, os. comunistas
particmim «te uma coali-
zão ao lado do PSD, PTB
e PR em torno da candi-
datura do sr. Pedreira de
Fretas. •:¦•¦ '¦

No Espírito Santo, tem
o anulo dos comunistas o
caii€Í"dato do PTB, sr-
Floriano Rubini.

Nf> D"strito Federal, os
comunistas aneJam a can-
datura do sr." Lutero Var-

Pref.tes enceiTou as quer excluslv!«^<K mmsm
comunistas marcham ao *uas declarações aos Jor- mos certos de crua, nemeáj

lado do sr. Roberto SU- nalisiax cariocas afirman- eleições, as bancadas n»
veira. Para o Senado, vo
taremos no sr. Miguel Cou-
to Filho, que th. um go-
vêrno democrático e to-
mou mesmo algumas me-

do:
—- «Nesta campanha

eleitoral, a preocupação
dos comunistas é eleger o
maior núnero possível de
nacionalistas, sem qual-

cionalistas serão mais rmt
merosas e ativas, capai
íes dc rontrirnni cca?
mais eficiência para a vffl
tória da causa parôffAóíiíW
de ikw»© povo»

As Brigadas da Coligação Nacionalista.
mo dia em que o sr. frota
Moreira e líderes sindicais
realizaram em Rio Claro um
corr.ic:o com quatro mil assis-
tentes, o oad-*e Calazans, pro-
pogandista de Carvalho' Pin-
to, viu-se no palanque em com-
panhia de mais duas pessoas,
d:ante de uma pra^a deser-
ta. Nada fsito. Falharam as-
sistência, oradores e organi-
zadores... O padre Calazans é
uni furioso Lacorda do bati-
na. Abaixo de Drus, só acre-
dita no golp?. O golpismo é
o seu Evangelho.

Aos prirreiros dias desta
semana observadores não
apaixonados acreditavam que
Ademar ultrapassará Carva-
lho Pinto em plann estadual.
Quanto a Frota Moreira e
Poríírio da Paz afirmava-se
que a vitória de ambos era

certa, com grande margem de
diferenea.

FAJRISAISMO
O sr. Carvalho Pinto não

us& caspas por cálculo, não
come ostensivamente sandui-
ches ao microfone, aparece
na televisão como «gente
bem>. Mas já aprendeu algu-
ma coisa com o hipócrita dos
Campos Elíseos. Assim apa-
receu há dias aos telespecta-
dores com a mão sobre a Bi-
blia, a proclamar, num ato de
fé eleitoreira: «Deus está co»
nosco>.

ESCÂNDALO
Enquanto isso, o sr. Jânio

Quadros continua a fazer o
jogo das verbas, para cor-
romper prefeitos de municl-
pios e acaba de estourar no-
vo escândalo, o da entrega de
60 milhões de cruzeiros à Or-

gsnlzaçflo Ylctor Cosst*. p**s
governo estadual, a titulo di
subvenção a orfr?in1zaç3ei; «¦
portivam.

DEBATES
Nos comlcios-relâmpago sê

propagandistas da Coligaç&í
não raro encontram adversa*;
rios, com eles travando âebm\
te diante da assistência. Nê*
ses debates, os homens do sa
Jânio, que não sustentam
questões baseadas em princf
pios nem em fatos, sempre M
vam desvantagem. O ultim*
janistn azarado, queseencon
trou com uma turma da Coí
gação e que não soube o qi
sustentar diante tios ouvint
foi o general Waldomiro Meti
relea, da UDN, colhido pel*.
fator surpresa, com ® ar**»
na] desxuwaiciado Sn
mewtoíL..

EM FAVOR DE QUEM TRABALHA.
(CONCLUSÃO DA PAG. V

Apoio a candidatos udenistas
Respondendo a outras per-

guntas, esclareceu Prestes
que, em alguns Estados, os
comunistas apoiam cândida-
tos udenistas. «O que nos
preocupa, disse, é unir as
forças nacionalistas e demo»
cráticas. No norte a UDN é
um partido diferente da UDN

do Distrito Federal ou ae S.
Paulo, é um partido de in-
fluência democrática». Men-
cicaou, em seguida, alguns
Estados em que os comunis-
tas marcham ao lado da UDN.
Citou os casos do Ceará, on-
de os comunistas apoiam a
candidatura do sr. Virgílio

gas para o SenHo, assim trocessos, da indústria ieve
como nump^rsos candi- se ^la tiver como apoio uma
d^tos nacionalistas para a indústria pesada, de base,

altamente desenvolvida e em
expansão ainda maior; 2) a
URSS, por circunstâncias

Câmara Federei e a Oâ-
mara de Vereadores. «Es-

peramos que uma f?çranae históricas particulares, teve tos aos povos da Inglaterra,

existência, em nada menos
de 18 a URSS viveu sob a
guerra; 3) os sacrifícios que
o povo soviético teve que fa-
zer para industrializar o
seu país foram incomparàvel-
mente menores que os impôs-

Os Cariocas Elegerão Lutero...
gógicas. Os cariocas conhe-
eem muito bem o sr. Afonso
krlnos e sabem perfeitamen-
te do seu desprêso, da sua
ferdadeira repugnância por
.lúcio que tenha o cheiro de
povo.

Para derrotar Arinos e ele-
ger Lutero — como tem sido
res saltado por Prestes nos co-
mícios em què se dirige ao
povo carioca — é indispsnsá-
ve] què todos os nacionalis-
tas c democratas se unam em
torno da candidatura de Lu-
tero Vargas. As demais can-
didaturàs existentes "paia' o
Senado,' sc-m nenhuma possi-
bii idade de vitória, servem
apenas para diversionar os
votos do eleitorado e, assim,
contribuem a favor do aris-
tocrata Arinos, a favor do
golpe e do entreguismo. O
senhor Alencastro Guimarães
por exemplo, tem perfeita
consciência de que não será
eleito. Entretanto, apresenta-
bc como candidato trabalhis-
ta. É evidente a missão que
tem o sr. Alencastro Guima-
rães, traidor de Vargas e do
PTB: lançar a confusão para
bnsficiar o sr. Afonso Ari-
cios.

uutros dois candidatos se
apresentam disputando o lu-
gar de senador: o sr. João
Mangabsira e o sr. Mozart
Lago. É claro que deles não
se pode dizer o mesmo quese diz em relação a Alencas-
tro Guimarães. Mas não há
dúvida também de que am-
bav; essas candidaturas, sem
qualquer probabilidade de êxi-
*o. só contribuem para fra-
eionar o eleitorado. O sr. Mo-
&art Lago é, incontestável-

mente, um político de influ-
ência no Distrito Federal. O
melhor serviço que ela pode-
ria prestar à causa nacionalis-
ta, na presente campanha
eleitoral, seria dar o seu
apoio à candidatura Lutero
Vargas, pondo de lado quais-
quer outros interesses. Do
contrário, estará o sr. Mo-

bancada de verdadeiros
nacionalistas sela eleita
para a Câmara Munici-
pai», afirmou Prestes.

No Estado do Rio, os

zart Lago levando água pa-
ra o moinho da reação e do
entreguismo. A sua cândida-
tura, na verdade, significa
um reforçamento da cândida-
tura da vestal udenista Afon-
so Arinos, um desserviço,
portanto, à luta nacionalista
e democrática do povo cario-
ca.

de dedicar excrpcional aten-
ção e urgentes recursos à
instalação de uma poderosa
indústria pesada. Tendo sido,
durante quase 30 anos, o
único país socialista do mun-
do, viu-se na contigência de
construir uma indústria pesa-
da capaz de assegurar-lhe a
necessária capacidade de de-
fesa. Dos seus 40 anos de

França, Estados Unidos e ou-
trás nações capitalistas, à
época em que estes países se
industrializavam. 'E ofere-
cem um exemplo: durante o
período da industrialização
dos países capitalistas, o dia
de trabalho se estendia por
12, 14 e até mais horas. Na
URSS, porém, toda a indus-
trialização foi feita à base

de to-rniidaa de • a a tmrem\
com fériag anuais remunera)
das para todos os operário*
e empregados e com creseti
mento continuo do «alârkl
real dos trabalhador» e «aa*
pregados.

E acrescentam os «cena
mistas soviéticos: hoje, a sft
tu ação é tal que a economia
soviética, sem prejuízo da
crescimento preferencial dai
Indústria pesada, poderá aat
segurar à população, dentrf
de 8 a 8 anos, tecidos, roa»
pas, calçados e outras mercai
dorias, nas «lantídades a*
cessa rías.

Diminui a distância entre os gigantes!

Decidem os Trabalhadores...

Os economistas soviéticos
afirmam não apenas a pos-
sibilidade da URSS alcançar
e ultrapassar os Estados
Unidos na produção per-ca-
pita — seu objetivo econô-
mico fundamental — como
também que esta meta está

sendo cumprida. Sem falar
no ano em curso, quando a
produção de aço, por exem-
pio, dos Estados Unidos se
igualou à da URSS, devido à
crise americana (ambos os
países estão produzindo, ês-
te ano, à base de 54 milhões

de toneladas), os sovttKãeas
apresentam o seguinte «mar
dro, elaborado pelo Instlt
to Econômico dc Pesquis
Científicas da URSS, me
trando como diminui a
tânciiL entre as duas
potências Industriais*

(Conclusão da W> pag.)
•«^•Pedreira fala aos- .-.

".trabalhadores

Outra demonstração de
apoio dos trabalhadores à Co-
ligação Democrática Naciona-
lista foi o comício realizado
no cais do porto. Perante
grande número de portuários,
estivadores e marítimos, fa-
laram nesse comício os srs.
Pedreira de Freitas e Orlan-
do Moscoso, candidatos a go-
vernador e vice-^overnador,
além do líder portuário Ju-
venal Souto, do jornalista
Jacob Gorender e Hermenito
Dourado, candidatos a depu-
tado federal e deputado es-
tadual. O engenheiro Pedrei-
ra de Freitas foi, nesse co-
mício, e n t u s i á s ticamente
aplaudido pslos trabalhado-
res; principalmente quando
manifestou 

~a 
sua posição fa-

,'orável ao reatamento de re-
Ia ções do Brasil com os pai-
fes socialistas (reivindicação
c,ue. disse êle, atende inclu-
sive aos Interesses específi-
cos dos trabalhadores do pôr-
to) e ao afirmar que. uma
vez no governo, tomará tô-

das as medidas necessárias a
estabelecer o completo mono-
pólio do Estado sobre a ener-
gia elétrica, acabando com a
exoloração a que a Bondand
Share submate ainda hoje o
povo baiano.

A produííão per-capita americana foi maior que a da URSS em
I 1929 1937 1950 1
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E para o futuro? Aqui, so-
viéticos e americanos concor*
dam. Com efeito, diz o rela-
tório oficial do Congresso
dos Estados Unidos que "os
ritmos de desenvolvimento
industrial soviético serão,
também no futuro, mais ele-
vados que os dos Estados
Unidos". Planos oficiais so-
viéticos prevêem que o volu-
me da produção ; industrial
soviética, numa série de ra-
mos, em 1972, será maior
que o volume da produção
industrial americana em 1956
e 1957.

Um debate para <
Muitos anos

Como, se vê, os cálculos
são feitos a longo praso. O
qu? indica que a grande com-
petição é um longo processo
de desenvolvimento bi-late-

ral, que sé a guerra poderia
interromper. Toda a questão
consiste em saber quem an-
dará mais depressa. Até aqui,
indiscutivelmente tem sido a
URSS. E não é casual que o
socialismo se constitua cada
vez mais numa força de atra-
ção, principalmente para ••
povos subdesenvolvidos.

As grandes conquistas ta
ciência soviética, por sua vex
— notadamente a primeira
central eletro-atômica, o pro»
jétil balístico intercontineiv
tal, introdução em linhas **•
rèás comerciais dos podero»
sos aviões a jato TU-104 •
TU-H4 e, sobretudo, o Ian-
çamento dos Tffimeiros ss*»
télites artificiais da terra —
estes fatos fizeram ruir as
ilusões de econom.stas e pc*
li ti cos americanos sobre uma
deficiência da técnica e da
ciência soviética »nra fome-

?4GINA 11 VOZ OPERARIA

eer à toáta&trta a
base.

Toda razão tem, poia>
Bder do Partido Detnc
americano, sr. Adiai Steve
son, quando adverte: MOs
mens, por toda a parte,
cana um caminho curto
elevar seu nível de vida e
lhes diz que somente a Uni!
Soviética conhece a
da transformação s> ur
economia eamponesa m
estado Industrial
no curso £e apenas uma
raçae".

O* aearãoa Amados
a índia, • Egito, a Síria.

, Indonésia • outros paisí•MMesenvorvMos, aléns
enorme ajuda prestada a«
outros países socialistas, mos»
trara que a URSS nao fuaa*
d* consigo ês*e segredo, maâ
o partilha cosa outros país*í
que nfto desejam a guerra

ma M/aVUKI
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Brigadas do Coligação
nalista Asseguram a;

..ona de Ademar ae Barros
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Io,"ameia aos primebros dias
Oesta semana, teria a impres-
0êo percorrendo as ruas do
•entro, de que a propaganda
«leitoral, quanto a íaixas,
Cartazes, bandeiras e carros
0u alto-falantes, era menos
Intensa que no Rio, O núcleo
principal de agitação eleito-
ral localizava-se no Largo da
Sé, onde se encontram insta-
íadas barracas de diversos
candidatos, para distribuição
oe materiais de propaganda.
A barraca do sr. Ademar de
fearre? atraia dezenas de pes-
loas que se revezavam cons-
tantemente, Entre essas pes-
soas formavam-se pequenos
grupos, nos quais o proble-
Bia eleitoral era permanente-
Siente discutido.

A atividade mais intensa,
Ro encanto, já então se veri-
íicava nos bairros, principal-
Diante os ba;rros operários e
Ras portas de fábricas, à ho-
ra do almoço. E nesse setor
a propaganda dos candidatos
ida Coligação Nacionalista,
aem nenhum exagero, su-
|>lanta de muito a de todos os
a»utros reunidos.

CAMPANHA DE MASSA
Nos últimos quinze dias a

Campanha eleitoral tomou ca-
ráter de uma campanha de
massa, à altura de seus ob-
Jetivos centrais, de luta con-
Ira o entreguismo.

No começo desta semana,
tx Coligação Nacionalista vi-
nha realizando 4 a 5 grandes
Comícios de bairro, alguns
eom o comparecimento de
Biii pessoas. Êxitos já haviam
¦ido conseguidos em Vila Ma-
tilde. Artur Alvim, Alto Ipi-
ranga, Moóca e Penha. Pres-
tes havia comparecido aos co-
Biícios de Moóca. da Penha
t de outros bairros, todos ir-
gadiadoe. Em Vila Zelina, a
gJsMg&ç&o realizou ha dias

um comício de cerca de 500
pessoas. Logo depois houve
outro do sr. Carvalho Pinto,
cujos organizadores tiveram
que abreviá-lo. por falta de
assistência,
O ESCRITÓRIO CENTRAL

O Escritório Central da Co-
ligação Nacionalista realiza
um trabalho imenso. Está
sempre repleto de propagam
distas, num vai-e-vem inces-
sante. São homens que se li-
gam aos bairros e às fábri-

cos e que atendem à massa
de eleitores do PTB, do PSP,
do PRT e dos comunistas.
Esse escritório eátava há pou-
cos dias distribuindo por dia
vUite mil cartazss de Ade-
mar, em côrss, medindo ura
metro por oitenta centíme-
tros, assim corro 500 a 600
faixas, além de volantes, cé-
dulas e materiais mais exten-
sos, debatendo-assuntos liga-
dos à campanha. No Escrito-
rio calcula-se em mil o nume-

ro de propagandistas que re-
cebsm por dia esses materiais,
levando-os às grandes cohcen-
trações populares. Um folhe-
to onde aparecem Ademar e
Vargas abraçados (fotògra-
fia feita em 1950), já teVe um
milhão distribuído. . *i

CONTEÚDO POLÍTICO
Um vastíssimo trabalho de

esclarecimento popular está
sendo feito pelos propagan-
distas da Coligação, desde os
pequenos comícios-relâmpa-

EM SANTO AMARO foi realizado, dia 15, um grande comício de
que participou Luís Carlos Prestes. NAS FOTOS ao alto: o cx-se-
nador carioca Recebe uma "corbedlc" de flores; AO LADO, parte da
assistência que compareceu ao '¦'meeting".

go preparatórios dos gran-
d:s comícios, até as grandes
concentrações que contam
com a presença de personali-
dades como Luís Carlos Pres-
tes, Ademar de Barros, Car?
los Marighella, Frota Morei-
ra, Porfírio da Paz e Ivete
Vargas.

Antes de tudo, explica-se
à massa que se encontram
em choque, na atual campa-
nha, o nacionalismo e o en-
treguismo, que a Coligação,
nessa luta, bata-se pela indus-
trialização, pelo desenvolvi-
imnto independente da econo-
mia naiconal e pela consoli-
dnção da democracia. A Coli-
gação reúne íôrças políticas
importantes ea simples
união dessas forças já cons-
titui um grande êxito e um
lato de repercussão política
muito positivo.

Pode-se afirmar que nos
setores populares, principal-
mente entre os operários, a
famosa questão do apoio dos
comunistas a Ademar é bem
compreendida. Para quase tô-
dos já se tornou claro que
os comunistas não fazem po-
lítica examinando a posição
isolada de cada homem e mui-
to menos o passado de cada
um. Os comunistas não têm
ilusões quanto aos homens

"FAMÍLIA NEST LÊ" -
AMEAÇA QUE OS SERC1PA-
NOS REPELEM - Em Sergipe,
a disputa eleitoral para o govêr-
no do Estado é travada entre "a
candidatara do sr. Luiz Garcia,
que tem o apoio dc amplas fôr-
ças nacionalistas e democráticas,
e a candidatura do sr. José Leite,
que representa a ameaça dc volta
da velha c reacionária oligarquit
dos Leite. Além do sr. Luiz Gar
cia, os nacionalistas c democratas
de Sergipe lutam para eleger o
sr. Hcribaldo Vieira para o Se-
nado. os srs. Seixas Dúria e Eu~
vàldo Diniz para a Câmara Fe-
dcral, os srs. Austrógcsilo Porto,
Sósias Passos e José Onias para
a Assembléia Estadual e o sr.
Carlos Carvalho para a Prqceitu-
ra de Araa.:ú. "Família Nestlé"
— este c nome com ruc o povo
sergipano bztizou a chapa da oli-
garquia Leite. Basta a leitura do
volante que vem sendo profusa-
mente disJribuido naqre'c Estado,
e do qual damos um "fac-simile"
ao lado. para que os leitores se
c~ -.vençam de ene uma vitória da"lamilia Nestlé" seria a instaura-
ção dc uma verdadeira dinastia
no pequeno e valente Estado do
Norte. Mas isso não acontecerá,
porque os sergipanos estão fir-
memente dispostos a assegurar s
vitória de Luiz Garcia no pleito
de 3 de outubro.

Na Democracia VOCÊ É QUEM ESCOLHE
Em 3 de outubro concorrerão às eleições os CANDIDATOS
POPULARES com sua plataforma progressista de continuação

do Governo Leandro Maciel e a «FAMlLIA NESTLÉ»,
oferecendo a volta das oliqarquias passadas.

CANDIDATOS POPULARES:
x';- '"'-- ¦

Para Governador: Luiz GARCIA
Para Senador: HeribaWo VIEIRA
Para Dep. Fed.: Seixas DORIA
Para Dep. Fed.: Euvaldo DINIZ

Para Dep. Esl: listriplo PÔHTO
Para Dep. Est.: Josias PASSOS
Para Dep. Est.: José ONIAS
Fará Prefeito de Aracaju: Carlos El

A «FAMÍLIA NESTLÉ»:

Para Governador'
Para Senador:
Para Dep. fed:
Para Dep. Fed.:
Para Dep. [st:
Para frei de
Para Qep. Est
Para Frei.

m m
n LEITE

Francisco LEITE H
Armaodo IEIIEI
Luiz IBÍF m

W IEIIE

das classes dominantes mas" sabem que hoje em dia, para
certos postos, seria im^ossí»
vel eleger representantes tía
classe operária, No caso da
eleição para governador de
Sâo Paulo está íóra de dúvi-
da que o sr. Ademar de Bar-
ros reúne em torno do si as
íôrças nacionalistas de São
Paulo, em oposição ao candi*
dato do farsante Jânio Qua-
dros, da plutocvacia údenistá
do São Paulo (tão odiada pe-
Io povo bandeirante, que con-
sidsra a UDN um partido que
«dá peso»)'e do golpismo, in-
suflado pela Light, pela Bond
and Share e pela Standard
Oil.

Por outro lado. calaram
muito bem as recentes 

'decla-
rações do sr. Ademar de Bar-
ros. quando afirmou que re-
cebia de braços abertos o
apoio dos comunistas.

Sem nenhum exagero, po-
de-sc- afirmar que, principal»
mente na classe operária, são
poucos os que ainda aliir.en-
tam incompreensões a respsi-
to da formação da Coligação
Nacionalista.

ADEMAR E JÂNIO
É comum ouvir-se, em São

Paulo, em determinados cír-
culos, que o sr. Adímar de
Barros sofreu ultimamente o
desgaste da administração
municipal. Essas pessoas, en»
tretanto, não observam ao
mesmo tempo que muito
maior tem sido o desgaste do
sr. Jânio Quadros, cujo can-
didato, sr. Carvalho Pinto,
nada mais é do que um pu-
pilo sem personalidade, ssm

..a projeção política própria
necessária a um candidato a
governador.

Exemplo do desprestigio do
sr. Carvalho Pinto: no nies»

(Conclui na W V^0->

li IEIIE (SèéíI
de Cannôpolis: Roberto IEIIE W

(Divulgação efe ujtiê líg* impèFCin£ visando o progresso de Sergipe.)

restes ira a

A fim de participar pes-
soalmente da campanha pela
eleição dos candidatos da Co
ligação Nacionalista ao go-
yêrnq i de ¦ Pernambuco e a°s
diversos po'sí$s legislativos.
Lüis Carlos Prestes dever::
senuir pára Recife, nos pro-
ximos dias.

Prestes tomará parte en:
grandes comícios eleitora'.:'-
tanto em Recife como em
municípios do interior. Se
gundo as noticias que nos sao
enviadas, é enorme a ans.e
dade com que os trabalhado-
res e o povo de Pernambuco
aguardam a chegada de Luís
Carlos Prestes.


